
N.» 181 B A R C B L O N A . — S A B A D O 30 D E JUNIO D B 1900. 595H 

E L DILUVIO 
D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

G D I C I O F d e l a M A S A N A 

M t t c i n : t $ e u m t n Bltnihi , i H i , | 4 d a ü i t a t n d m f/a/a nlm T, HJ* 
Vtas lM « • •••or io l»»: «ároolo»*, i so yt*s. (r lata) al moa. Faora. • Id t r i a . Bxtr taJ . • !<« 

Obaorvatorlo HatoorolAffloe da U Unlvaraldad.-IMa 80 «a Jnnlo <a 1900. 
Bar*»' 

761 5t 

Tiuparstor*. 

17 0 
l . l Mlnlnia 

I 18 8 

TtrmTíhuMtd-

. u n l 1t% 
SS'4 ! 

Llovji-
nm 4 35 8. 8O1 Nuboto. '" ígalar . 

Rtlaol —1 i la* i SI —«a pona * nuñíin» —Sa I 

«AStO ÜKL U1A. LaCoBinernoréo.ondaSBoPi b'o, »prti'«l. 8«BI» Kmillan», mártir, y San M«rclal, 
obbp.i JCJA-ItCNrA . i Jh» - ' C'>acla)oa aa U i ( ooia .1* —in ••ablo, da IM ( y nadia <<t la laaftaaa a 
'•• ? v madta dala tarda Mañana principian on l i Sania I((io«i» C«todr«I.-i'<»«1 *i liB MAKlAr Vl . | -
'* » Nnaotm 'loSon da l« Haloln, en ^an Jalmo, A * "BSitrn S»ftor« da Qaerall, «n lo» Agonlzsnlaa, ó 4 
""««ira Safiora la Kaiaa de todua loa Santoa y Mtdri dsl Amor ilonn jio., en Santa María del Mar, prlvi-
•CUd*. 

E n f o r m e d a d e * de l a p i e l y de loa ó r g a n o i i 
Cen l t a l ea . OoaBal ta de 11 & 1 y de 6, A 7 . D R . C A S A S A 

1 p l o l ; 
de 11 

G a l l e de T a l l e r a , n ú m e r o 99 , a n t r e a n e l o . 

S o d a s - B a i a t i z o s 
Nc/v«i!*d en eajiua da iaje„ 
m H * : San P a b l o . 8 8 . 

L A S I R E N A . 
B A Ñ O S D E M A R 

ixcIusiTaaenii pan n f i o m . 

. o 

O x S A m p l i a s g a l e r í a s , b i e n , d e c o r a d a s y f r e s c a » . 
Q O C O M O D I D A D T E C O N O M I A . 

* * 3 CALLE SAR J Ü A I (jnitfl i los BAÑOS O H I E F T A L E S ) . — B A R C B L O í S T i 

l % D M A % / A D D H »nl,ííul, espncialisva par* ina «i .f»rmedadai l e o r e t a í . 
U n a n M w M l l l i ü h'imuraiaay i» pia!. T'm.Tpi.rxmieímí, 3 0 , 
í ^ a a u l t a y r a t t a da I I 4 I y de 7 t 8.—Coa d l aa f e » t l v o » e o I o da 11 A I , 

Sil las y sillones de hierro y bancos para jardines de var ias clases 

C A L L E A R A G O N , 2 9 1 , 

I H o T a r í F o o n JOAQUIN v o l a r t T pou 
SÜlWchoda la n»l a Daqot de la V i f t t o n i . i s . a.0, a j» calla S a u u Ana, cfimaro «o. • 

Ks la I levuta mfca alaganu y de major g ü i l o que s i publica hoy en 
Eapafta. y compile, íi patar-d, |a eConomlt da aa precio, con lea 

Íi ia caraa da Europa. Toda paraooa da gmto a d m i r a r á la balleza 
a aua t rabajoi , modelo da p a r f e c o i o i . - a e » o é n t l m o a » 

I R I S 



m 

No biñurse sin visitar antes el magnilico y nuevo 
wtablecinxiento de baños de Oleaje en la playa de la. H*fj[j¿*t 

J U n b a ñ o » E L T R I T O N . l u T í í ^ i 

I f t r*ntimn<J • Galerías desahogadas, estensas y bonitas. 4 { Q o t n t i W 0 ^ 
j * L J ~ ^ r Á Comodidad y economía. ^ r " r V ^ * 2 t Í » 

¿ 5 S n t e ' ¿ , l a c a l l e d e S a n C á r l o s , e n l a B a r c e l b » » 
j u n t o AL l o » bauzxoai c l « I U A . B l S L B i l f f A . f i f t l l 

V I B T O «MABIECIMIBI I IO BK B A f 0 1 I B fliBAJB BN U F M U W " « A i " 



Baños Orientales. 
G a l l a d e S a n J u a n . — B A R C E L O N E T A , 

A P I S C I N A S 

OLBAJB 

F I L A » 

R tatauradu «sU Katablscimiento, funcionan impliamanto toda* >aa «eceionei « a r r l d M 
con agua* puraa del mar. En laa piacinaa sa ranu«Ta al agua oonatantamtnU, quo-

4ando totalmanta cambiada cada media hora. 
L*$ MOAM del tranoim dejan y toman é lo$ b a ü i t t a t dentro d t l JSstablteimimim. 

IHAISON OUVAL, Plaza Santa Afla, 20, p r l f l c i p a l . ^Súzm 
aa taa .—A' 'o .o» a pr«ieio4 t c o n á n i ' . i o g . — O o o i x i a . c i é p r i m e r < í > r c i o n , . 

O c i i l i o i c l a . Padtca d« oalics al q'.o i t r a , púas M t t c a l í c i d a 
Y A n T ^ T / ^ I ^ T G Y I W 1"« extirpa ron 8»gU'i;t*d pi tmoaa y ain igual i - * -
J u J X M J M V \ J I r H 3 A l i l M m pi.1»r. i pía. FarmaclRg, U r o g m r l a i y Zapatarlaa. 

Conpot'C-on del O d o l . — f n el t»iio n d»l 18.0 S<tplat\enlo de la O f r i n a de F a r m a 
cia de Boreault conaia hiaralmento lo quo ' igoe: O.loi (fórmula para 'a p-epancion del): 
Salo!, 40 R. Swar ioa , 4 eg. Knencia da ca rmín , 10 goiat . Kiencta de meó la piperita, joo 
got ta . Tia iura de valm la, soo gota*. Alcohol, es. para f i r m a r un l i t ro . Kn el fó io ta del 
18.0 Suplemento de la rnlama obf» . *a en^nectra otra (órmuia parecí l a . En ¿ I v e r s i s R e » 
t i i t a a de Medicioa ae ha publioado la mi ima fórmula. Repetidos arMisis de qnlmlcoi es
pañole* han co'iflrtnado lo propio 

Con eetoe a n t e c é d e n o s se pued» josgar del valor de tanta propiedad mí»(«fioia 
atribuida per loe propigandlstas del OJol á tal deotlfrico a l emán , 7 si al iniamo puede la 
higiene dei tal admitir cumo dentifr i io bigióii 'co, dts ;a el n-oneato que con t t i i u j tn su 
c laiposifioo üunanc l»» de reacción íciHa y -B aplicación peligros», s egún Hesllch y 
Heiselbach, ( L « Corre$ponde*eia Medica Ho Marzo d i l 900.) 

Nosotros podamos apesgar ((iia en al fó io 199 del 11 0 Suplemento de l a O te ina do 
Fa rmac ia de Boroaul i , dice qu» al rsfer)i;> HfgH«ba!ch considera ni Salol como medica, 
men tó peligroso cuando t e sxcadan la* d ú t i s d * 10 á 50 cg. , y c'ta *; cano de una jÓTta 
qoe por eqoifocaoion lomó 8 p ds Solol y murfó á loa dos días por intox'cscion. ( m t l t 
ta de U e i i r i n * ' . ' on ' e ' nporáne t 1.° de Jun'o dsl 900.) 

mt̂ y-w^^k'Y^ GSCt CS V%T* rslieve, dn palanca, da lanca. se c o m p r a r á n dos 
• J C ^ A , n buen estado. Z irhano. n ú m s r o 3. Centro de snunnlos. 

O o l l í / ^ í H a T . l l i n í l M » u lo» ¿SI CS y durtzss, con nna sola ap ieacion. 
V / U . l l J . t ' i U . C t J U l U l / U sin causar dolor ni muitsas. Un» peieta. D i vsn -
ta: V . Forrar . P r lnces» . 1; Centro ds especialidades, Rambla de las Flores, 4; Fa rma . 
cia del autor, P. U i i c h . Sttn Osrvasio, y demts farmacias, droguerlss y zapaterlts. 

D D Í T ü n D T N t ü T M*a*00 H o m e d p a t » , pnrt cioa su cambio ds habr.acbn y d « -
r i j l l I l U n i l A n . ! _ P ^ i _ f t i ^ ' ^ l l ' ' < > P t * P » ' ' * t 881 l ^ - O e 11 t 1 y de 4 á j . 

rafr*icint*s,prepa-
rados con el t umo 

eue frutes, de J . J A R A B E S Y H O R C H A T A S x 
F e r r é ' O i " y ntrmano. FAir iea de rio'cts, .San Pablo, ní imero i ) 

P l d a n a n nn los Co lmados , D r o g a o r l a e y U l t r a m a r i n o ! . 

E L D O L O R 
D B C A B E Z A d«ii»parece su 5 minutos con la R o n l a . 
r a n i n a O a l d e t r o . Rambla Kloraa. 4. y f a rmaHa» 

T n i s f r A n i r n A T l l t . P n n 1 n n ¿ a ^"Oion oirá oldnalacr)—Tarda, S laa fea y marfia— 
y « la t a r toa da MadnS ó a . . hoa r«a y erlnanaa t a l « r a s aiaate -Nueba, a laa Eseva" 

•arflngo y vlotlma v Bl oaatlUo «a B.lanSa 
Kolrada y bauoa, 0'7(.—Kalrada al i . " piao, 10 ol ) aaolimoa. 

T e a t r a T i v a l l í ' u n.ocha^]K, *>VmB "bmlo. por Coaoh» 8agura.-L»e Barraaiea -* « a i T O A W9U Trsa p.owade ooaclsrto por la smlnsats víolla.au ssiorlM i í d « 5 i V o " í 
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rn, v It pie» Ka Vat t l da palxoMra - M i í t o i , Mrdt vniytha: m I n g t l oUéai—tmu Bftrraqaaa -
E l ftltlma chala y Mstaalols capantaoobo —Sa •loip»3tiin lnrt¡ii»d— aa CoatsilaHi. 

A e a t r O tte M O V e a a O e S anb».^; «Btrapa»1nnt«a v»**™»/!» en cuatro t » 
( • t a da Aagora -DcmiDco, tarda: La do Maa Qalntla.—Norha: V I Dlraotor f aoaral. 
v « | j _ j _ Yaatro da Oatalofla.—ComaaBla de Marta A. Tabna.—Kov itbnUa. saaAItlina tnn-
Z a l U O r a U O olon da U temporada, KA oórta da Bapalaan -Maúan» áoralnKO, últlmta laado^ 
asa.—Lia*peJita la la CompífliA.- l'ardo y ancho: La oórta do WapoIaoD 

Ka daaaanba aa Cnntailnrta. 
T1] J J _ Teatro da Oataln Ba - C^m.n.l» dramítlca Mp«rt(.l».- María PUÍITÍTD —Keman' 
*a***0* M U U do IURI de Mandola - Iraapnrnrirra r\ 4 oo JBÜ' OH IKO—Alnno * rufcroa (aori^Dka 

luna* riAatL>-«, mtArcolaa y viarnea da Moda.- Obma DO rarreeentadna por aata Ct'ina^n'a ra l<nrrrli)~ 
aa: tea mailndraa da Ballaa, .lo i opa -la V o ^ (aa aolol; Ctaloa oon «alca anran, ría T\rtf; E l 
a anida a« Kalama» ríi* Old^ron; r,"» laonra da aviar, rín ramayo y Kan*: fil looo Ploa. Xo alaa-
ne *a la anuTt» > Hataa naranolaa la J *r.hiB»r»v: l a bija dal mar y La oarrlanta dal 
airsK. \nK8l iVaiiÉiara; Baca vanoidn. da Ji»« l."par. ñ^lianarna: Oyrsne «a Baricaraa.ila t.ciir nd 
Ko-Uail.—Nni»: m «hono a m atilarto en el Hotel de InKlatarra (ailoo do .aoiaroi. da 10 a i l da la u.»ot, 
•a y da l a ( da la larda —Kl A'Ji.imiatra.lor. fiuntiao lia lloaa. l a i u j ( i 

do, por iwlmom ra í ati Bala lliatto'La alo-
(raral.—I E l naaatro da obras --«"1.a 

•a alearla da la bnarta Y 4 0 A palaaa daaoanaol-
lapertíciln —«, '«a ocho y inelta -tVarioa «la ooatamhra.— 
una*, dnapadilada la Oompani», Mando nuamia la lnnrroo * 

arlioan laanr Mandiul»!, y poolíadoaa por Aeloa vox La Indlaoa.—So daapanha aa Cot< 

T e a t r o O r a n v í a S S & i r S í t t i í S S ? 
a « i r « a i a 
daa, r/inra 
Manaaa, ú1 
banaflKlo dal b 
tadana. 

7 " — T 7 .T " • " " • ^ „ tí 
fHI—nn V a n n a n l •'nnntonpara hoT.—«1 d a » « • la dlfrtaaa* —El cabo p r , 

T e a t r O V l r O O X a S p a f i O l a , r . . - L a r . T o l t o a a . - 0 1 » a a t a . y o a b a x o d , a . - L « ' 
I •rraahna. 

bttraohoa-

T e a t r o 
floiiln —K tai 
'••«Jo la lunci 

* T „ _ _ , _ • > . Hoy »*li»do —nraadlaao <>*o.—la Bafc*»», P' ' ta aDanrl1* 
N u e V O * * e i i r O Cortl y alaaAorPt|<*nl.—Mntalllco ramlilala da l^*gaa an^ 

i Du««a.—Mafito» domlagí tarde y nmh», illliroaa repraaenlarloi 
IO da la ooch) ooo un dlapsro de ua nm^iifl .o oaatlllo da fuegoa i 

La BohAiae, ica" 
lalea. 

l i l i * M a,» j ; - . «"ompaata Onotrl—Hoy «abaín, * laa 9 y I j l : Si-, 
T e a t r O A m O l g ^ U M a r O e i O n e » treno dalcran-Unao drama mímico da aapanUralo, 
i n I aelfa y 10 euadroa, tllaladn Fatalidad ó la* suerroa d» Vandéa —MnSana, l (raadaa lunclcnea. 

A 1 - X » > « a Va-nnftnl '. üaloa, J.-larda jr aooaa—Vi.Hrfaa «araatia* j plaiaa.—C«aj A l O a Z a r t a S p a n O l a«rad!t><u antatia T la taallta Roa. eatabraa olurrlalar i 
taac'anlataa -Bal'ta ••«paío'a* tOp Obríí» I p I ^ t ^ . V > : :« .J, , 
„ * / a _ _ _ - - i . Hoy a»lmdi).—Troupa imBra-aapaíota.—Tarde, ta paaiomlma Bodootnr » 
fiaell W O O O e r t Saialda. -Ñocha, Hoaor 7 oorojro, por Adama Corradl. 

Raatiurant A ta otrta di* y ñocha. 

O. 1 r j» Tff«»ai»T/>%»». I'roarann m^Bitmo: I'.vlataa Hjae, 1:. m.,vliriiinl'>i 
m e m a t Ó g r a t O S N a p O l e O n .A.ídi»,. y i , n«p . r« manri'illriaa.. Wlltalmn pa"-

Coln m»fia «n 4% ra«,lrna, p'oyoo-lnon» le 15 nuintna —\dain»a «Hrsoamloo l"aM», iSO» ifiatn>a da pell-
cutal divil.da en vaiioa oatdroa.—UMnia(oi y dina tealWoa, aaalonaa a-draordinariae de I I a l maaaBB. 

O l n e m a t ó g r a i o « E k a d s o g r a p h e . 
lia a-aitraa víala iiaiuriinlca da la Riooabi -
fljaa, Boiablllaimo loo0«r»lo I Efrapmphoai 
laatiToi daada 'aa eoalro, aaalonaa aatr aordl 
I I (xtalimoa.—I'ralaraooia, tu. 

; ¡ w r a n a t r a o o t o m i . p o i o a y o i o i « t t , o . 

Plata do 'StalolU, 14 (aaaa Ofrotia)-—«O» 
rrUa da tnroa por Ma~ -.aatioi y au cnadii' 

l'a-ta», naava variedad ffa pairealka* irémlaa* y 
(dncaa da 7 tarda aa adnlaala -Jaavoa, domint • Y di '* 
1 loa laallvoa de I I reaaaaa a 1 tarda —Kntrad» tanerai» 

W o B c l a m I B - " -

C h o c o l a t e r í a B e s t a u r a n t d e O a t a l a f l a I Z I ^ ^ Z " ^ . ^ 
daf.aadmntee.-llnladi'e y i;i.auipa|B0*. - Hará daCalatafta ohanaa Hoada daNan Padra^- lalfooo 1 ^ " ' 

t1̂ w*A »1 Ba>. 4 taa «metro da ta larda: Partida eitraardlaarla tatra rn)o*: 
C r O n t O Q V r O n a a i i r , l a y Janrattm, aenlra nvalae: I r l royaa, Baoblllar y Bamoal 
Hntrada leoeral, paaelaa 210. 

50 da J u n i o da 1900. 
A q u í N T» ! i r e r Id e»ntM»d y calidad d» vorfOdnza q m qneda en K t p a f i i : 
fÜrtoJ* p i n i c o por L « ií/>»o<»'. i - j i u t ^ l " v !- 'JL 
« H u o U« «leooloaM como todo t i mundo; Armó • ! moaton d t d t c r t t o i quo firm" v 
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» l o f lo»fflia!itro>. No dio IU nombra á ninguna loy d« « x c i p c l o n a l io ta ró* pCibliooJ 
f v id», an loa ofioios d« Et tadi) . UDÍÓM al coser y cbu t t r corr iantei . Pero al orador 
» i lompra lamido <¡ odiado; as d « u r , ara uoa í u a r z a . i l i o j l Hoy nada quada al diabla 
>•> antigua opinión. La oratoria dal aaflor Siivola ramulla da una plalUudo laalimd 
> A q u i l «spi r i tu . qua p&tecla retinado y amaao, p i ó r d t t a en inooóloaa A tuaigm&cal 
• puerilidad, y sobre ¿I loa yitjoR lus t res canuine» da una re tó r ica manida adi]DÍarei | 
>domlnlo demaiiado oateDeible.» 

Mioiatro* tentados. Opiniones da Sllvala. 
«Antsa ss reoordAbsu ftl^aaMWOHrmiWlM e l e * a l u « . c o i c a H » n üu'.orixscifl 

para proaesar á orocsree y o ip j t idos ; quebraba ut¡ B i n c o ó iba a presidio Fapoagm 
aagi i i in causis cootr* direoíoroa, «s cssi-ga^a can 6U'in>s pnnaa i geuer .» '» ' : a h í 
por det'jraciado ceso, l a t grandes c a t á t l r o / e t í inanc-e '-m no llenan í r a t $t t ino sojl 
»«imte»it««; /»» y r « n 4 u cn-nina 'e i qus no pertanexean d l a t c l n t t f hwni i i ic t áo t d \ 
eiedad, Uennn teguro el indulto 

Pees bi tn ; lo m i c o a'ldente psra iodos ios hombros da bueoa Ta as que pi r ca r i 
mino no sa ha morali tado j a m á s LÍ inojorado el fspt r i tu <te n i n g j a pueblo; qn» m 
mormlizm t ino ptr i iguiendo y cculigando a r r i b a . 

Cuando I i a b i l la Ca!i)lio«i faó reina de Castilla, hal ló un aitada moral y politice 
no pocos puntea de a n a l g í a con el sctnal. Loa Pachacos y BaDavsctaa de ectoncau 
•aooutrArlamos r ic i lmama « h o r a en loa caudilioa da nuestraa turbulsnciaa y de n j 
tros partidos, oon olroa t r» j i» y otros armas, y otros caslilios y mesnadas; pero con 
propiaa paaionee, a n á l o g a s c.ialidadis y iua miimoe vicios. 

Djfía h a b j l htso can ellos t o pooaa traossocionsK, y sopor tó na escasas exlgenij 
y premió ao meuudas deslealtadcs; f ero caaarfo ten<i la hora de ( ¿ t i c n a r en Z i p i 
h i r ió t a la cabetai y a h í is ' .á, e.itre otras varias, la historia de don Psdro Pardj^ 
Ci la , al mariscal del ralao que se habla apoderado de las rsntaa de la mi t ra de Ú 
donido.. . 

L a reiua le venció y le hizo ahorcar; ¿no conocéis vosotros, no me s tCalar l i ig j 
• I dedo an M a d r i l algunoa niarii.ciLlss da Ca i t lla apoderados Je las rcutaa de lam 
t r a i qu* a l o r a te u iaa puta atoa linea.' 

i Q a ó e i lo qaa puede ioUnta r ie l Pocisaiosnte la oonlrario de la qus ss h i ca : h e r í 
lo alto, empezar por arr iba, practicar en k a pr í i i ieros pusstos aquella l u i x i a ! } 
maestro Hortansio. qaa m gran culpa esUL el rey que queriendo tener bueno» mn 
iros A)ietfy<M«ata(íos; puja solo asi se piiads rasiaurar la moralidad y la disool 
abajo, lufa an loa débiles y puliré*, y en lo t a jene» á la$ artet de la habi l idad y al 
pol í t ica , que ton la mayarla del p a l é , que ton la nac ión , que ton el neroio y la i«rf | 
del Hi lado k 

S i e a l a l obrase fraaaiara, seria .(UB el p a í s te.ila ul (ioblarna qua mareó la .» 
(ü ieourao preaunclade por al s e ñ o r Silvela en si acto da recibir In visita ..« n u a l 

aas comitiones del partido liberal cuueurvedor da M á l a g * y su proviucia el dia ¡I 
Julio da 1888.) 

Ya aabsia. lectoras, toda la vargiisnsa qua quada su K s p s ñ a , 

V i o t l m a a d a l t r a b a j o . 

Aataanocha A ú l t i c a hora se dio principio en Uraoia A la limpieza de lae c l o t o i l 
ai[na1 ttarrto: La <!•* primar tórmlao d«ola limptaraa era la qaa pasa por la oall 
Colon; los obreros aacargados de alsotaar los trabajos bajaron al fondo de la oloaca f 



oo da a i U r ramoTlaado laa inmondic in allí acamuladis, ampazaron a l g u o i i aan-
aa ioditpuastoi. Con p ra i t i za aaliaron todos da la cloaca, para raapirar al aira l ibra; 

J o da loa opararioa taro que aer axtraido en brazna y aa la llevó al Dispaaaari» da la 
Caaa Cooaiatoria1, donde fné auxiliado, l u d í a n l o nmodlaUmaota datpuaa raauadar 
trabajo. Loa deraia obraroi atott^roaae biea apeala calido* da !* cloaoa. 
L a brigada ancargada d i raalUar tan paooao y axpaaito trabajo dir 'g lóia daipuaa A 
i»lio de BjauavMU, coa objata da procadsr t la lio:pía da la cloaca qua por all í 
a. A»l 6ita como la da la cal a da Colon paraca aua no aa hablan l laplado duda h á -

macblt imo tiempo; qulzka nunca h a b í a t e procadtdo 4 la extracción da laa inmundl-
a aoumuladaa an al fondo da ambaa a lcan ta r iüaa . 
ProvUtoi de farolea penetraron por un pozo da raglatro an la cloaca nnoa T t i n t i 
abra», loa cuelas dieron comlaszo a aus trabajas; pero le í ene se hallaban mfca carea 
a boca da la cloaca adn- i leron que '01 simados m á s háeia el fondo calan á t ie r ra , 
fados de sentido- Cae! á rastras aa las sacó de la cloaca. Tiéndoie qna t a ñ í a s los p r l -
ros s ín tomas de asOxte. Loa operarios que al reraorer el cieno cayeron disranacidos 

loasasasacla de laa püt r idaa emanación s i dasprendidas, aran dtaz 6 doce; pare algu-
de ellos recobraron al cabo da poco rato el conocimiento, pndiando marchar por i n 

4 ana reapeollvaa cAsaa. A los restantes—sists—se lea t r a s l adó en camlliaa al Dis-
Bisar io , donde varios médicos Ies auxiliaron conraclanlerasuta. 

Qragorio Polo, que es el qne habla antes sido e x t r a í d o en brazo! da la cloaca de la 
J l « de Colon, ha l l ába l e en astado muy Rrave; trax no pocoa esfuerzos podo ser raac • 

ado y en un coche IB la llevó á «a domicilio. C ú i n t a t8 aftos y habita en la plaza da 
'az, del b i r r l o da Ho«tafranr.ht . ^ Í A j n w v f í ^ j ^ l i ^ k -

A otro d<i aquellos Infatbaa. Laaadro Galvaz, da so años , vaciao de la calle de A m a 
no se lo^ró Tolrerle en al ; á poco de haber sido trasladado al Di ipcmar io falleció, 

aer ideutíQcado por sn padre nrodójoae una lace ia t r i i t l s lma . 
Js im* de la Concapo'on. J j t ó T a r r a g ó , Vicante F i f úe raa . J j«é Romero y ot to et i ' j» 
_ b n se daaconoce ion laa re ' tan'et vi,*.tlmsa. Todos, ixcepto el no idectiflfado. raoo-
rcn el co\-oelmtaato, siendo trasladadoa durante la madrugada á ru» domicilloc; 
él «uadó en el Dispenaariv, en grava aituaclon. Raprasanta tañar ppoa 18 afioa. V i 
ta Figusrea nolo cuenta t j . Por lo viaio, la Bmpraaa e c c á r g a d a dal servicio da l l iu 
a de cloacas utiliza á jovaozucloa; daro . como taca IntWIcaa se con ten ta rán con uca 

B c a Lo imcortante para al coutrati i ta aa obtener, sea como fuera, los m a y o r í a 
dlmidDios poslbisa. dáodos r ' e un ardite qce qnlanea bajen al fondo da laa cloacas co-
0 i r a v a r iaigo de perder la vida. Lo primero i s lo pr imero. 
SI Jjzgado municipal da Gracia se coni t l toyó en el Dispensarlo y lomó dec la rac ión 
innoa de loa obraros enfermos y 4 los sacos; por ó rdsn d é l a autoridad q m d ó tu s -
dlda la limpia da las cloacas. 

'M muy de e x t r a ñ a r que dtapuea de Jo ocurrido en la cloaca de la calla de Colon, et 
^taz de la brigada de opararlos no hobina adoptado pracaaclonas eBcaminadaa 4 

M o r a r s e de que co se repetirla el deigraciado accldcst*. Ei te dato pareae revelar 
para al tal capataz debe leaer muy poco valor la vida da l o i infilicas que trabajan 
a ó r d e n e s . 
Se d a r á por la fimpreta é contrati i ta del Indicado servicio la debida Indemnización 
familia dal obrero ía l lac idd ^Sarán socorridas laa demás v í c t imas de la Improdan 
1 de la iohornaaidad de quiaa. deapuea de lo ocurrido en la cali* de Colon, pudo may 
prever lo qne aaoederia an la de B ú i n a v l i t a l Varemoa. 

L o a o x p l o t a d o a . 

^ .«'.íjaaü*. Las dependimUs de eomtreio. , .ari ubalmq* i a ea 
adigaacion repentina, imposible da sofocar, qna nos sorprend ió al tener eonoclAlen-
i exp otaoionca inlcoaa qne en plena los ae perpetran en Barcelona, tanto máa vliu-
k'ea cuanto laa «intimas laa aufrian con estólea retignaoioo, coa movió á deuuaoiar 

-ibileo y aometer & m cocaideracion y 4 aua fallos Inapelables ciertos bachos, ciertos 
km del capital. 0««de aquel dia b a t t » ahora bamoa recluido inoamarab»e« carWt í » 
indlamea da nl famarlnoa. de m e r c e r í a ; quincal ler ía , farmacia, etc., en las qne se 
denuncian inf la ldal da hechoa vergonzosos, directamente relaciooadoa con asa gre-
asplotaclon ijue hemoa expneato 4 la vindicta públ ica , y uoe luplloan, coa 14 vehe 

cía del t r i i t e y desamparado, qne nos hagamos eco de ana d e s u n c í a s , quejas y 

laa cartas que llagan i nosotros por m u ; distintos eondnotoi, escritas «en sincsrl-



dad y «U gkl&oarál St l i m m j s , ton • ! clamor d i xáti 0 lU« aplattada. Tejada; hmniL 
da. explotad», que quiera YolTir por «u« fueros y por t u l derecho»; i o n al do»pert 
de dormidas energ ías ; ' sou oomo un motín da la sangra que pida y exige vida; ton coi 
•1 múioulo que la y e r f ua aparoibléndos* para la Inoha; son la voz dsl oprimido pldlen 
írl))qj»a para hablar y ser esflaohado; son la protesta de ua egol»nio sin e o t r a ñ a s , y a 
aa i in^o l A i idturaa raNiodi'raclouKS »ocia.e«, d« g r a c d e » } autiguss iDjn«tlcms de. 
hoitbrse. Toáns ekos amigos nusstroij $ m I» d9»i|r»cra ute en pB«8«mlenio, en deseo 
fesplrscloue', que i cvd»u a r.oiotros, sen los lucbadurgs de maflaos; les pottrados, p i 
Q)> Teacldoi;.loa qa* fio *« raslgnau a vivi r m u ñ e n d o ; lo* que protsstsn de la medari 
a^c'svltud, m i » bej* y vituperable que la ar t lgu». yor t t t OTOS '.OÍ i l impos y o í ros I 
horabyo»; y son, en fin. asa sspsraoza para «1 triste y la anUtaMn de aquellos descreo 
dus qu* suscriban ducumsulcs para bacer público el gran psendu ds ' .»»ar la m»n< 
empufia al látigo qna les azota, fia sus cartas y en sus qosjss h&ilants gritos de 
por muofiou allos coQUcidos; aya» de aeguatia iufDiia que partto el alma y la sublevj 
como on tumulto de pasionss qus a ü a l U r a n sin peciar y de ra^ants; prolenas qna 
vantan al esp í r i tu ; informa mMColacza de amor y Odio, de i ra y diepscbo, y, rote 
t o l o , noa ia te rmiñable lista do agravios, de axpiotaoicnas sin nombra, da v»jaoiot 
sin praeedentas, refinada», situdladas y parpatradaa sin tamblar. 

Bien qoislóranxoa hacaruoi eco de todos esos agravios y hastalofamias que san 
da lunoian; Man quis ióramos poder daclr desda al periódico lo qua por cartas aa nos d'< 
b i a i qolaiéracaoa dar nombras, relatar uao é. uao los abusos que por eisrl to y bajo fl 
m i rasponsabla sa n o i oomuñioan; bien quisióramos ser el tornavoz da «ios rugldoi 
p ro tu tas que llegan hasta nosotros; Man qal i ióramoa dscir i mnshos hombres lo t 
jamá,» sa hsbrAu o l i o por la gran oabsrdia de casi todos. Mss no es posible. Tarea 
serla naaoaa para los espí r i tus seasiMos, odiosa para nosotros y fastidiosa para los i 
m i » . Sirvan estaa lloaa» oomo conlcstaoloa i las personas qua coa han favorecido i 
sus en r í a s 

E L DILUVIO ha hacho, baos y h a r á todo aquello que relande en bien de ios tristel 
daiberaaados; paro so m i s ana aquello que sea oompatiblo cou Iss aitrecbecei da la 
lo» oorvío» y la paoisnoia d i io» leotoree. A d e m i » , oreemos que para trabajar por t i _ 
joramleuto de j a* clases trabijadoi-as so es d* todo punto naceisno emprender la ca 
paBa 4 que e* nos invita. Si otra cusa p a o s i r a m o » , a de.openbo de todos los escrA 
no (Itabasilamva t n compUoer a nusstros oomoolcantas A«l, que onastra Ifnsa da 
dusU V i la p m s o t a o u u t l o á h a b r á do inspirar la miraodo las o^saa dssda l o a l l . . 
alantsr k los dethsredados aa «ua justas prs taui iuna», y ai oon finiese, t r aza r l e» el ca 
no que deban aeguir para ver satiife :ho» *oa deseos. 

titto e», aaguo nuestro modo de apreciar laa cosai, la parta qua la prensa daba 
mar «a la oaettloa que t » ventila A c i tublamof, 4 á a»to nos referimos, en nnai 
suelto coattataclun k otro de L a Rma ixen t a . Si una vsz aludimos i una casa da con 
ofo da la calle dal Hospital como una de las m á s explotadora» de sa dependanoia, fué 
iRtsnto da daspartar unergla» a!»t?rgadí;e , indlgoados al se.ber lo que en olla ocur 
Lo» depeadlíBta» de oomaralu han rasoctoaado y aa apraatsa para la lucha. So Tloh 
dapanda tná» da alloe qna de noaotroa. Echada la simiente, á ellos toca cuidar da la 
sacha y recoger al fruto. Nuestra misión r-p ha terminado; paro, despertado al ifialinti 
conservación entre los dependientas, nosotros ya no hamos da aar m á s qua maro» i m i 
aora» aa la oaa i t lo i que se debate. 

Todo* eeo* lefioras que nos escriben exponióadono» sus quejas y sus agravios, úo 
aa aa apretado haz, tracen un programa, luchen oon fe, sin desalientos, y v e n c e r á n . 

O - a c o t m a - , 
No sabemos ai á asta* horas h a b r á «elido ya en dlracaion á Parla al «afior Cada 

diraotor da la Cárcel Modelo da Madrid, 
Dicho seftor ae dirige á la oapitsl de Franaia can el objato da astudiar cnanto r 

raatf a oáreela* haya expuesto en la Bxpoafoioa Universal , y di-ho sa es tá qua al p r 
t i ampo v i i i t a rá algunos astablsoimieetoa penitenciarios de la naoloo vecina. 

Jrqr de pronto el ssfior Cadalso, duraste su psrmanencia aa Barcelona, ya tuvo ' 
elon de realizar v>raotloamente algunos aitadioa ioterasantes y da adquirir algnnaa 
clM.qu/i , aagaa dij«vdajároaJa.»i«u)b»ad«. 

Laa notlc as adquir iólas en el interior de eie ruinoso cssaeho que haca laa v»ci 
cáreal da Barcelona. Allí tuvo el sefior Cadalso ocasión da entusiasmarse hasta la p 
da enfrente al aabar la masara cómo la Jaata da Cárceles y sus patrocinadaa laa moc 



U n la eoaa aa al carca'.ario é tamuado adifloio. Sobra todo, tagua aaantan, lo qua m i a 
| j a i aamó al aa&or Cadalao fué al patroaato, ó fioaa a t l , qua haca alicaa tiampo tuaoiona 

l l propósito de apurtar á loa niüua de la anuda del vicio y del cr imen. Dijo el a t ñ o r 
klau que no b*y ec Kapa&a o'.ru patronato como e: da que aa t rata , y avaotroa, al 

i la razou en todxi sua partes, (iticameate oplDamoe qua ee quedó corto; pnaa b i m 
i aaegurcr, «in temor de ser desmaatldo, '¡na no ya en Ksi'afta, alnu eu lodo al mondo, 

aairaria otro patronato como st que (undosa au Barueloaa baja lo* aaaptaioe da 
te baats. Díganlo , ai no, loa o»Dt9o»re* da chlcus'ca «oe por ah í andan eomplata-

i redimidos y parfesiameBla amparados por los qn* ooldaa de an manotcoolon, hoa-
aja y adaoaeéou. Solo que al retfts te lo digo psra qna me entiendas, 
^a gran sorpresa,que indudablemente dsbló produi i r le asombro, reoiblrtala a l a a ñ o r 
iso ai visitar i u uoraa de la nueva o i r ce l . K i bnen hombre, IÍ ee aficionado a echar 
iloa, d i r i s : iCóino se lae h a b í a n cuupuaato loa gober^intas aspafiolea pa ra qna asta 
slario edificio, CUJSM obras empeian-n eu Mayo de 1888, esté sin t«m)l '>sr en Junio 

1 Y también echarla este otro cálenlo: Si sclualmsnte trabajan l a o p a r a r l o a 
\ oonitroccion da eate iatarminabla edi l idu , i s u á n d o se p o d r á n dar por (uialmaata 
"nadas las ebraal 

loranla su viaja por ol extranjero podrA el director da la CAreel Modelo meditar de-
{amenté acerca de los cálculos anteriormente enuncisdoe y tambiea da otros varios 

i l , dando pábulo á aa propia iniciativa, podr4 muy bien anunciar. 

[abo ana temporada que no podfamol salir de andarines qua por ascentrioidad, ó 
ranar una apuesta, ó por otro motlro cualquiera, sa habian propuaeto dar ia vuelta 

yxnio k pió y sin dinsro. 
1 aadariBM. para justificar su sxodo, sxhibisn un cuaderao da bcjaa sobadas y mu

stia eu lad cuaiea a p a r e c í a n esumpadon latios as las autoridades, monioipioa, ate-, 
pnabloa pmr alioa raoorrldos. (.a re a i i*a fsc'lldad da procurarse eatoa «ellos, qua 

1 parejea con la de obtener bombos de los periódicos, h i to qoa el i d m a r o da anda-
Correuaa te multiplicase b a t í a el puclo que ae encontraba nuo a la vualut da M d a 

loy , debido por uaa parla i que lo qua sbaada DO sa aprecia, y par otra á lea aa;-
1 de algucos • a d a r l a e » , e l ' fí:iu va de capa c a í d a . K l qua da, y por las Irazaa va á 

[eri irse eu un fi;on. es el de boef. 
1 oums-Bdante ooer n ú m e r o uu sabemca cnlatoa ha aparecido en Lér ida . Formaba 
1 del ejército dal. general Cronga; cayó prialouero con él an la batalla da Poader 

[; fué conducido 4 la ú l a de Santa í ' en»; se fugó de a l l i , alendo recogido en nn bote 
ta paaosdor napolitano; sa dirige 4 Siaiaodar, donda ao propone embarcar para i n 
1 y . . . co.orin colorado. .'o ..j»» u'á 

loafome ss'.aba annacisdn, l a a n g u r ó t a ayer la nueva plaxa da toros. A r e n a l do 
fe lona Paro, aoaira lo qns ss esperaba, la g in te se retrajo ea nn principio de asía 

sepei láoulo es vista ds los preeioe qna loe de ia cataada d«l Bola , aa forma de r e 
idoras, ex i f l sn por laa localidades j entradas, riendo esto causa de qca hasta la 
4a la «wrrlda y cuando • freolsn aquó' lce Isa entradas 4 precies inveroslmi as por 

iaoidus, ao «e llenara el circo U u r i t o Ksto fué ana buena laaotva para el Bota 
ida no tuvo nadA da p« • t i iu la r . stsndo o safieUnta sosa para qna salieran lea 
1 al tsp«ct4calo ó rargOsszs Bsotonal abnrridoe por oomplato y con la óoail 

M a s q n f <• M u f á 40onlfal«rau non raoMro de) pa i-nr.tlss da loaalida^as y 
m « K w a e , ab indaroa feé un conUrto L<t ayetitas de 'a autoridad t u ' i e r o i qna 
«eeir varias v*css par \ apanigi ' i ' - ios aotmoe. 

i raaOmso, putde deoirse qne la earrida de ayar resultó ser una i'ob a decepción 
,a Bmprs"a, que confiaba bscer un msgolfloo osgccio oon la reveaU de ¡ocallda 
para el pdb'ico, que esperaba nna corrida como poeae puedaa versa, ein tasar aa 

i qne mientras el Bota sea empresario no ha de dnr mas qua dtasohoa «orno toro*. 

1 el Fomento dal Trabajo Na-.l-aal a» r eamero» ayer por la m a ñ a n a algnnoa p ro -
rius de la calla da Bslmes ioteroaados an qna deeaparssean las md npies s a r r i -
jirae que las impone el paso dal f t r ro-aarr i l de Btroalona á S a r r i á per aquella v ía . 
1 dlaootiaroa los medios m á s adicnados para re iabar qne desaparezcan laa vallas 
listan A loa dos lados da la v í a y qua a d e m á s da ob t t rn i r al t r áns i to destruyen la 
lidad da la calla, mos t r ándose todos loa allí oongrigadaa coaformie aa no cejar i n 



•os ga i t iooM h M U o o u t g a i r da aqualU Empriaa farro-viaria qua i ce ida & toa jostaa 
aoiioltddaa. 

Ka C u l a l l t a r i o i ha «ido daUmitlu pur luí ntozoa da Bacuadra ua aalvaja qna la nooha 
da S i a Juan, daada al balou» da au cata, d iaparó OLB aaoopata aobta un grupo da jo»a-
•aa QM oaiabrabau la ^arbeua. 

üior lDDadaiuaata al p royecúl BU bizu blaucv, r adas i éndo ia todo al aaalo j alarma 
qua aa 4va taolnoa produjo ia dauuiaciaa. 

Ua í f a a s ó í ha t t l a d o * yiqua d« %ua la l imaran 4 ¿oo (raaoua pur al prootdimlaatu 
llamado dal m l u r r o . 

El buau» dal frauoé*. %ua at ua nagoolaati da LtTe'.anat, habla roqlbido •a- ' iai oarwa 
(aohadaa aata ciudad y aa Ua cualaa aa la pro.-aatia qua ai aprestaba l o i 4,600 fran • 
eoa, qaa hablan 4* lu»»rür»a aa pagar Iva ghalo* da un prooaio taatraidv por da»(alM 4 
uu tai Baltaaar Ktyaa. a u l r a r í a an puaaalon da una fabulosa for tni a. 

Mordió el auzatlo al iacauto nsgoataata, y era jando á pió juatillad an lo dal daafaloo. 
al proooao JI damfci Rapare b a r l ú , i raa ladúie á Ba/oalosa, Utraudo eootlgo la oantidad 
qua habla da aarvlr para qua al Rajas, á q u i » ta «apea la praio por al dtafalco, pumara 
l a r iiuaato an libartad. 

Por fortuna para al fraucis, cuando óita aa hallaba m á a anfraaoado aa dtmaa j dira< 
taa con 10a m í e r r m d a r e t , quito la o u o a l i d t d qua la prataaURB allí un aganla da pol ic ía , 
cu ja praaoaota da ta rnunó la tuga da aquéllos con harta aorprasa y no maaor da ioonsa» . 
lo dal pr imo, al cual arela da buaua fa qua iba á raallzar ua aagoclo morrocotudo. Taa ta 
aa aal, qaa ai poüxoata la ooató ü m j a juda para dar * aotat.dnr al etndlde t raaoéa qua 
ao habla talaa earnaraa 6 U l aaguoio, y qua loa qua sa lo hablan propuasto « r a u uaoa 
bribonaa ú» «tota auala». 

T a l a r » l a l a q u a habla puoato a! fraucés «n la raalizaoioa dal vagooio y tan graoda 
eonflMM» I t a l a an toa qua B« Ut i tablau propüa» 'u . qua al j i l a da Tigilaacia, n»ñor Plan
tada, tamiaado qua, á paiar da h a l l a r í a aquól adrartldo > al partear oonvinoido da lo 
Ooatrarlo, eayara da auaTO aa laa radaa da los t n t t r r m i o r c t , diipuso qua dos agantaa la 
acompafiarau baaU dajarla a i al tran qua la habla da conducir á au pa í s , doada aa ha
llara ^ astas horas con loa 4,600 francos, si as qua i los dos disolpnloa da Caco no aa laa 
ocurr ió tomarla la dalaatarn y aguardarla an alguna da laa astaeionH inmadiataa á «a ta I 
dudad para rapatir all í la suarta. 

N c a i l r o público la ha dado an llamar plaza nuata fc la da t«r. 1 qua ayer i s inaugu
r ó au asta ciudad, y teta particularidad puso a ja r «n un b n t a \ uno d i las huai t ta del i 
oomaadaata Vilaa«ca. 

Kué al caso qua A «10 d« la« trae y media da U tarda un taurófilo tomó uno da loa oo - , 
ehes d i a lqc l l i r «n al ponto da i-a-nd* et tablicido a i la rambla da Santa Mónica , 7 ' 
cuando hubo panatrado en al rehleulo y tomado aliento pregui . ió le al Ciichcro mny cor* | 
t oun iL t» : 

—iQuó manda el i i f i o r i M 
—Sa l r * U de nua ea r r t r s ; á ver KI t a uu üsbU&miu me llevas i la plaza nueva. 
A los pocos i e f nn^oe a r r i aba al auriga y al c<>-:hi aalla t u tu lo escapado qua permi

t í a la robnatsz del j i roelgo que de él t iraba. Kl pas>jsr<>, completsmenta abierto, a i t i . 
quiera ta fijó ao al i t iuerarin qua ai o*rru»j« HigHis. Uii lc imebt^ • • ' ' ló r í a n l a da q u i 
al puco ra lo de habar imprasdido la i r a rcha ya ai carruaj* habla bech^ alto, mian t i sa ] 
al oochi ro , dabldamenta aptado. a b r í a la partrzua a y ae Dlapt nla i saladar toorieota a l 
parroquiana y a psreibir el im i io r t t da la carreta y la profloa qua quizas nobreriniaia. 

Kl n&tsjero, *io embargo, eu faz de deeoeeder del cucha, Or ig ió ut a mirada de ea-
tnpor a! qne acababa da ahr l* la poriszuela, » dljole: 

—iQuó es eso, zopenco! | P u a « no te he dioho qus me llegaras 4 Ir, plaza noaval 
—SI, aafior, y en la piase Nuera aitamo t. Cumo que a h í ait&u la imagen do S a a | 

Roque y el palacio del obispo que no me d«jar*t. mentir. 
— Puea Vo. al decir plaza nueva no me hs referido k óata, que para m i ya ae viaja, l 

aioo á la plaza nueva de loras, 4 la plaza de torea que hoy se inaugura an la U q n l « r d « | 
de la G r a n u l a . 

—Uitadme ba dicho qus que r í a i r pronto á la plaza Nueva, y para aada me h e l 
mentado loa torce, y en la plaza Nueva aliamos. Paguami . pasa, la carrera, que es hiaal 
m í a , y « h o ' a . ai quiere ueted qne la lleve 4 eea nueva plaza da toroi que llaman A r e n a l f 
•erg preoiio qae yo cobre otra carrera. 



ío. .,:•..,„ 
No ! • •ntandlaron t i cocharo y al paiajaro, y t a i praciso qua dlrlmlara un Jimaaaz. 

Raacó ia óita la cabaza al aotararta dal l i t igio, y ilaipuaa qna aa hubo haoho oargo do 
loa r u u l t a n d o i y raaoifaiUdo, an laagoaja biliogus, los oportunoe eon t ide r tmio i , falló 
qua dsola cocdsoar y coadsnaba al c ichsro k psrdar la mitad da la oarrara, por DO 
habares asroiorado He cu*i era la intancloQ del pasajsro, y a é i t a 4 sufrir igual pena, 
por no baba.-ss ranitrado suflsientemente explloito el tomar al ooeba da alquilar. 

Ambos litigantsa oouformtronse con la salomónica sentanola, continuando uno y otro 
•n el iuterior y eo «I pesaante del consabido oocbe la ruta en dirección á la plaza nue
va. . . de toros. Todo se redujo A que al laurofilo le eostó en definltiTa uoa peseta olnonea-
ta cóutimos la cerrara que, t i hubiese hablado claro desde un principio, solo nna le hu 
biste costado. / .«y r-it .n i . u . J . ' 

Diaa pasador se halló en el té rmino de San Pedro de P r e m l i el c a d á v e r de nn hora -
bre en estado d* duscomposiclon y cuyas nf las son I ts s igu i fu t i t : cuarenta y pico de 

lafios, estatura raguiar, aunque iu*e bi ta alio, y g ru t t o ; >e<tla pautaluo de Isna ssnl,. 
jamericana y chaiaco de igual olaae y color oastaQu; sombrero dsl mismo color, notas ce-
| > r a i , oamiia b anca y planehtda; se le encontró un ptfíuelo con las ielcialae M y L , y 
l i a rousrts databa, según probabilidades, de unas tres ó cuatro ssmanas por lo meaoe. 
• E l Juzgado da M a t a r é cita k cuantas psrsonaa pirtdan contribuir k la identiflcaolou dal 
¡difunto. 

En la maflana da ayer ha l lábase preparando al almuerzo la sir viente de la oaaa n b -
ic ro 48, rí*, de la calle del Comercio, eoando una chispa de loe fogonea ae la prendió en 
u ropas, IncandUndose ó t t a t en brevea momentoa. A laa voooa de auxilio qoC dlé la l a -

laltz acndiaron algunoa TSCÍOO* y doa guardiaa ronDiolpalea. loa que enroUlaron A a q u é 
l l a coa dos maetae mojadaa. Annqna oonalgulóae apagar dicbaa ropas, la referida alr-

lente, que aa llama Teresa Canoadell, enfrió tan f raras quemaduras an todo al cuerpo, 
|que se teme no poderla salvar. 

c L i i¿spigs>. Sociedad qua los oficlalea panaderos tiaaan eoritUufda aa asta eaplta1 
ir igió á mediados d i l año anterior al <Caotro Gr imla l> , Asociación de los patronos da' 
llamo ramo, uoa damanda ds reforma de las c^ndlcioass dsl trabsjo. 

Los patronos ofracieron estudiar dicha demanda y diieatlrla luego, juntamente con 
aa rapraseotkcion de operarioi; maa t ranacor r ló alttampo y la p r o m n a quedó alo com 

blir. Hatta ocho meies dtipuas uo pudo lograrse que los patronoe patadaroa disiea Bé
fales de vida. 

Los obraros continuaban aln sabsr á qué atanarse, cuando al dia 7 dal corriente cLa 
splgt> presentó otra demanda al cCsntro Oremia!» , concedtando aolo seis dlaa da 

{lampo para que los patrones contasUien á so petición. 
El « C i n t r o Oramla l» efi:ló á «La E«p iga>qne aecasitaba ua plazo mayor qne el fíja

lo, y la Sociedad obrera amplió en trae días m á s el plszo otorgado Paro con facha 10 el 
Centro Qremía > conteató A «La Eiplga> que naosaitaba todo lo reatante de mes para 

kstudlar al asento, A lo que > e avinisron loa reclamantes, qo i i iaa aatán aaparando con • 
pataoion, para obrar aa consacoeaola. 

L a d e m u d a de loe o "-cíalas panaderos abarca varl<: a pactos. 
Ea oaeo de que loe patronoe no ss conformen con las peticiones formuladas los o f l -

ialss paoadaroa se proponen establecer sin pérd ida de tiempo buen n ú m e r o de hornos 
looperativoa. Es lo msjor que p o d r í a n hacer y dejarse de nsgoclaclonas. 

De Idalgrat dicen que en el domicilio da ua vecino de Santa Susana ocur r ió una dea 
I rada . En ooaaion de hallarse en su casa de campo la duaña cou uu hijo de j o mssss. 
p roveohó $ste el rato que su madre se dedicaba A dar comida al ganado, para mar -

marea hác ia la c a í a vacloa; al tarmioar la mujer aut qnahacarea l lamó repetides vacss á 
p hijo, sin que el tal le con tés ta te ni le encontrara en parte alguna, hatta que por ossaa-
Idad ae dirigió hácia donde lo habla hacho el niAo, y al paaar por cerca de un deposito 
la letrina vió que eetaba abierto. Dentro ha l lábase el ehlquitin eati oublarto de letrina y 
[aeiando aafuarzoa para no Irse al fondo. La desventurada madre, aln perder momento, 

1 a r r o j é de an «alto trae de au hijo, al que cogió aiu eaperanzaa de vida, y limpiándola 
>mo le fné poalble. lo o o b e ó conforme pudo encima del citado depósito, y al disponerse 
ara aublr se encont ré que la altura se lo impedía . De modo que tuvo que permanecer 

•t referido sitio sin poder auxiliar A au hijo moribundo, hasta que la susrta quiso que 
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Qna Taclna paaaaa por a l l i y an au r l í t a eorr ló á llamar gente qne las prestaron loa auxi
lio» neoe tar íos . Madre 6 bljo quedarua eu grava ettado. 

SÍ acaSO. 
Cnaado nadni aa acordaba del concierto aaocómico qna ( a ra ai pego da les hupoestoe 

de la r*«lou catalana qnerlau utlebrar con el tiobiemo divereaa eutidadat da eata capi
tal , no ba «ajado de Humar la aieucleu qna el preeldenle del ConMjo da nuuietrce, k osa 
pregun a que ae la b l c i i r a . oouUaUra que el Femeato no habla solicitado la aaiabraoiott 
de tal coDoserto. Fur m á s qtít ila momiuAo i.u teotmus motivue ni pruebks para dudar 
Se laa pelahraii dal eefior Silrct,», bueno «era que digamos que el hecho da volver & 
hablarse del cofceirrto «o^cómico ha escamado a nue>tro pueblo, pue» si la cesa aath 
olvidada por al fracaso qtoa sutriú tiempo « t r«s , nadie aoiavU k comprendar edmo te ha 
vuelto a puaer soora ai lapt le esta asunto. Y la ssoanut ha aomaatada da ponto a l c e n -
aldarar las oordinlas, cor.'iaiieimas r.>iacluuas que os Ir aalualidad exiatea entra todoa 
K>s aiajiaBloa que tiempa atrae ))e>se<ulaa al concierto, empezando wor el Fomento y 
tarminaaio con el oatalaitíamo de áou'Aé. 

Ea afaeto; dad«M h»« iam«ÍMabl«< ralaoionaa qna baa ccasioaado oue al Fomento aa 
convierta ea amlf^o intimo de los minietrot. y al cata anismo da <fau¿<d, cea sos p r o 
hombres al franw, eaa un paladín >u defender la causa de loa raganaradorea, maofaoa son 
lea que oreen qua al negocio aa podria llevar i c neerroe lepados, y de ta l modo, qoa 
«uando en Cal i u ñ a nae < i bateos ocaota del hecho, ya la cosa no t e n d r í a remedio. Y a i 
Idgioo y oaurao creerlo a»i , pnaa, repattawa, la anuatad Int ima, estrecha 6 indlsolabla 
delQhblneMooaloa partR-etlandai-tls dal cjuoiarto, es para ponarae sobra aviso da 
Mab|aÍC0MMlMMr,> eMraus «fci * "oV'sa: A .'*<».-ffdmon serete o« tiJai enc ihus lb^" ' 

Para qaa lo eapan una vea: a a s todos cuantos patrooisan al coooisrto aooBómico, las 
diremos qne la que datea nuestro pueblo no *on fórmula» para pagar, aino pagar me • 
"oa, y sonra toda que lo que ee pagas ee gaets bisn. Ca t a luña , como laa demia reglo-
aas de KepaCa, qulsre unos pre-up iett3s eoonóraleos, cual cuadra a nueatro precario 
•atado; aamoe iiobres y como pobres b a n n » da v l r l r , si as que no qnaramoe qna al dia 
motius paasado leoccsmos que de^araraoa ea quiebra. 

Por esto !o que C s U l u ñ a quiere da asas clases qua sa ha oonvsnilo an llamar d i -
rsotorae as qne en luger <!« perseguir oonlratcs con al Ettado, qne oportcnamanta y a 
demostramot que aolo tendían k ue'arrleo lo de Jos' Impuestos, para negocio da unos y 
Pv-a ntirizarlo como arma po'itloa otras, flscallcia la confección da los prastipnestoa, 
'a creacicn de impuestos y i r a v i m s n e s , <\ l¿ leudo la disminución de los gastos y In aba* 
" 'guíente de Ins ptges Cata'ufia lo que quiere es que loa gobernantas, an lugar da m a -
iar UB inioiail»*» particularas y pouor obstkculoa al dstarrollo da la riqueza del pa í s por 
mnd l i da laipuattcs ÍCOJ'OÍÍIJIO» y ds «xpedUnts» Intermlnsbles, fadlltan tradios, allanan 
dlflcultadas y hs^an pavar poco a : >« 'ciudadanos, pusa la primera condición qaa ana 
sociedad neossita, como al l a i i r l d u » neoetlU para regaaarane, a» «op ta r con loa raa
dlo» liara que p n í d a hn':»»io. '«.aarn a*U> San» aa /•íír 

Fioaimenlt , lo que C l v a l U d«>ex e l e u i lea qus p - e i u m m de representarla desda 
las a t o o i a e i ú t t a &> Iticaa y e^onóra lca i . siempre qne el pce ' iU y los restauradores sos 
'sngaa s l ^ a á dbtifliuto, e.< nir t - de secundar á unos gobernantts lan funestos, secundan 
'"s RiQtrarlnnüa popalSMS Bisa ss verdad qna obrando de tal »a«rta algonos Aa eatoa 
^ « r t o - e s ao l'.ejf t r i a n a rertci>»]M y na oatsalarUu actas ds «ilpa'.ado y grandes e rn -
C n ; pero aiiH-tmblo gozarUn d»: respeto y dal carillo del pueblo, que rala mas qna to-
^ !<t« f/aurtas, olnts¡os j dlstiuoionaa qua puedan oonoadér los restauradores i sus 
laosyo». " " t f W - V ! • r f * H m v •'• n a m o q eup .^p . 

Y como ds estas aaplrscionsa que sisute Catalnfia attamus ssguros y qaa ea cambio 
"o quiera da tamlaadoi «mjder tou e w t ó m l c o e , es el por qsrt eetaramos arma al braso 
Por lo qaa pudUra tronar. 

O l i i n o s y e i x r o p e o s . 

Loa chinos hacan perleotamiute bien en a i u l n a r 4 los aurapaos, ya qna loa aaropeoa 
las roban y tras da robarlas las asesinan. Ea sus malaazas, los l i r l a r o i y l o i mandehn-
r**, loa masaos y loa mongola* ^ baoap m i a qaa remedar & loa cristianos j devolver 
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golpa por golpe, Infámía por infáml». La* a r t e l da loa chino» ae rán distintaa do laa em-
plaadaa por lo» anropeo» para Ubrarsa do aae ai>eiuigoi; par t í aa al fondo noaa y otraa 
•MrMMttea» , oon la dlfarancla, ee favor del chino, que ««te mata en legitima defanea y 
«i oaropao mata por robar, por codicia, por ioaWnto vandál ico . aua *)«• o 

May de lamentar aerlan loa atetinate* de loa U>xora ai la acolen da Earopa en Ch i 
na aa Umitara a e t t r o p v n r aquel pal». Katii i e ' l » uaa aquivocaaion y oaa luiromUlon 
a«n»uraolaa, ridicula* y pedanieacaa. pero haaia cierto punto diioulpahlea. Ma* d»»da 
el momemo qua ¿ u r o p a ha puvi toe l ló #Í Caiua para deainemorarla. aap c iar la y 
robarla, repiiu que . . .»chiuo* bacaj pe-fafliamente oiea ea aaaalaar á sua g*n»roio$ c i -
v i ' K a d i r M , *aao r«ligio««a, Maoiegiaraa , U a t o m o | t e . .. _ , • - i , , s ^-^ « 

Eichiao noaa cu p»»'e d« : u » .•amalo» úa n -ma'-.. N - l aaropao quiau poo» t i 
p o f i a l y i a t a » an * u . u.a*i.B. ^Ia 11 pie»» ^uo »u v». .ü, .nia .:iiUBa, lo» an'opaof rap/a-
teaiaa al dobla papel de »l-;tiaJ»B y Anipab1»*. N » ' ! , r * t un* nototms, loa I amado» 
erutiar.ua y civilizado», tiaca la colpa da lo «i.e p»,aa en QUMk No* ao t t loha r ra rán en 'a 
prop.a hn^uara que allí ebCindimot y tuamanaiQua da coctrnuo, av lvándo a oou al arpio 
de aa ma aa paaionaa da U codicia. K otaiao quiere vivi r aleado, dena vivi r en au oaia, 
con«arvar rúa eotiumbras, au n l i g l o i i j aa tv rmo -io. > lo* europto*. coa iatento de dat« 
pojarle mejor y mas depiUa, quieran hacer {d¿<MÍ« roaa de oaaato ama y pertanaa* y 
tteet dereoho a eonaervar. Ael , al cblrn no baoa m á a qua dafeoder»» con o puede d i lo» 
Maque» qut roMba; m»t« r á lo» que quÍMen mMane y qae. en ai traaasuraa do m n » 
poso* afiot, le han robado gran p a t u da la Maudoburia. Maoaa, Toakia, Hong Koap) 
Corea y Formoaa, amén da que tratan de raf^r t l /ae todo aquel grand* Imparto aalatioo. 

N o , loa oblaos no ma crlmiaalaa; lo* eximia ai**, iaa ladNoaa.laaaaitaaderaa, loaaaa-
eiooa eomoa noaotros. lúe llamadua criaLanoa, Loa criminalea aou loa italianos y alama-
nea amagando on golpa ou Chloa para apodera ra» da una g ran parta de «u terr i torio; lo* 
orimioalea aou loa yackeaa y lo» isglaaea, lus Irauceaea y loe ruaca, qua amenazan iuva-
dlP ai Imperio por al g ü i t o da robar .'o. u osaoo ,aM* leb aaiobaeiqu avl BO^ aoM!gn 

81; de robarle au* provincia* y taaoroa á riuinbre d* la civlllzacioh. | \ h l lo» chiool 
oonecan lo que quiere decir esa palabra; aaben iierlectamente los horror*» qoe «• han 
oomatido »o p m a x t o d i c lv t l l ta r puab.us, y uo ignurao que k t i iu io da eaa civilización 
qua hoy ae lavoca te han oerpatrado «aua grandia orlmenea quo a» llaman Polonia, 
Kgipto, Cuba y Fi l ipUa», T-acsvaal y O/anut . .mbalaíoei i lo; es i r f » q A 

T«ato ma* i r r i t a la oocd icia de Qu/opa en Chlun ouanto loa hijoa del Coléate Impa-
r io ce han maot»:»- a t i-e » d» lo» eu.upaos ab«otu|ftm»iiM para aada. Paami !o* ch i 
no* por «*r un pu«b o l i í í r iJza 'do. 4.* a»»i«.'Í4 ba i t i i t u . fortuna, > n» bar oo»a máa dfa-
ouKble. Loa rhmoa tiaaaa sus vicio», causurablae daaoa luage; paro ea ipiiagable qoe *a 
Cb l i a exlele una ci»( ir» JÍOO, ía auy*. K» a u pnrqwa tieoen ua arto propio, una rlqalal" 
ma Hlaratura propia, a ra fllcufl» propia. Sa d i / á que no hay mas que una olvilizaoloD, 
y ea ua t r r e r . Bien mirado, á diailuta* ccediclouea ótülraa y oiimatológioaa y aitnaoio-
nee g t o g r i f l u i » corraipoadea diatintae ciTiizaoioca*. Tan iuoauaalo ea prataodtr quf 
aa chino a* trueque ea europeo como lo aarla ai u > europeo quiaiara trooaraa an obloo. 
No a t r á n tan faclvilizadaa ios hijos dal Celesta loipario. coaado oaantan coa u ta paa-
mo»a deB»ld'c' de poblacioa. Sfgun la oaUdUtíca do Gütslaff, la m á a parfaeta qo* 
ooaeo», t a 1840 podía entlisarae j a t n ) £ ; millunaa loa habl ianiM d t l Imnario chino, qu* 
no hay qna ouofundir con la China. Algo h a b r á n aumeaiado an saaaata aflo*. «Ksta 
inc r t lb l t daoiidsd.de población, dlse A r l a / o SjhoptBhauer su ua estadio sobre el poe-
blo chino, ta lo qno hab ía m á a t a aro dal alto grado de oi»iliaasiou k que ha llagado la 
Chiaa.a Bo etto e a t a r á a eontaataa lodos lea hombres. Siempre la civilizsoion d t ua pv** 
b o i i t á t a r ezón diresta de la densidad de su población. U l r u hecho qna habla tamblan 
an pro d t la civilización china as aut la religión budista, la m á s sxtendida dal !mpario> 
aa aoetfena por al sola, alo apoyo alguao del Estado, lo que no han podido oooseguir W 
la soy» loe oatóltoo* de Europa y Aroórica. Por otra parle, la r t l lg ioa d t Bada 0 Sind-
dhaata t a t o t r t todes la m á s tncoaoa, la mas .ógioa, la máa uiorai y m á s oooaoladora» 
dentro del t a r r lk f t ptalmlimo qot la envuelva. j t laicnbK « l a b i a s a t i : . <«>«" 

Na ae rán tsn I n i l v I Izados os chino», oaaado riadas oalto ossi idóla i ra i l a l a i r i l i a ; 
cuando todos t n la advertldad aa praatan m ú i u a y detluteitaada aynda; cuando la nrl»-
lo a ra e l* hartditarta «u Chlaa carece de Icfluoni-lA «i no va cnfteaida'por al propio m ¿ r t -
te; anando lo» nhlaoe »on maaitroa en mi l iodostf i*»; aaaedo tienen un arleorlgtnailsimo; 
cuando nadie ha podido Imitar tas broncea búdioos; tnaado CUBOOBD de mucho antseq0" 
Jo» europeo» la imprenta, la aguja imasado, lo» pozo» a r l a : ! * * - » , la »Olvora y lo* 
ata, loa telara» macánTcoa, la daaoompoilolon ¿a rauehoa tu t rpoa y j a g t a vageta'es. lo* 
oompartlmiaeto* eitaccoa para ta Navegac ión , al á lgeb ra y la gaomatria y una iafloioaa 
de daioubrimieatoa, laduatrlaa y oitnolas m á s . 
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' lOóada aa tá , p a « i . la praiandida iooiTlIizaoioi chinat Si i o ineur r i é ramoa an al a r ro r 
•la mi ra r la Ct laa al t n T ó a da la olvillzaolon aoropaa, BO dlrlaraot qua aquel dilatada 
laper io e i t á aun por olTillzar. 81 loe cbinoe matan, t i inoendlan y aai i lnaa, ta porqna 
•oa criitiaaoa lea obligan á matar, i iDeaadiar y i atetiBar. No beata m t i que def tndtr-
• • i ta dafieadea c r o o pueden. Haotn Man. 

ADOLFO MARSILLACB.' 

¡ Q U É E X A C T O Y B I E N E S C R I T O ! 
L a m e n t i r a m é d i c a . 

Lamento prcfnudameoU que M * x N o i d i n , t i t t o r i M r m » Meuiirat eonotncionaiet, 
no te haya ocupado aa Bita I tm tn t th ' e m m t l ' a , en la mentira cientijieii de la MedloiBa, 
«oa»* la máa (oaatta da laa mecttrat humanaa. 

Cuando leo en E L DILUVIO ena can dlariaa lamtataolo&ta aobre la conducta da loa 
má l ino i , ap anda la tendencia; pero c r i o qne el correctivo diba ter máa radical. 

Be verdad qne loa m ó l l -.oa, BU t o m a y o r í a , v i v t n m perpAUa cu:aa lia. La levita fla-
^aute, laa tortfjas. i l nooha, l i e a l f jmhrat . la maco ecgamtada y al tombrero de aupa 
Q** oaal aiempre f í l e n t e dt notabilidad. Laa raaabfdumbrea van tlempre dct>*a de io 
J'-ta brilla y dailuiobra, aln aeier te a >tls5iitir la r v a M í a i ó a p a r i i o c í a del b r i lo. iQué 
h t c t n loa «ora* para a t r a e r í a lee much idombre i l Pute hablan á ta Imcgluaciun y a loa 
•eiudot con loe eipleadoraa del arte, como el cazador a l n a A la abndra con el aipe-
jnelo. 

Lea claaee alerioei y ncóilca ton be>raiBai ( i m e l t c con identidad de finee y de pro • 
cidimlentu»; una y otra explotan un filón iDagoiable: la ignoraccia de laa mi chedum-
br ía -

. KB Mediain», á p u a r de l o i deoicladoi •prcp^uoi, IB u b e muy poco. Y a el conocl-
''••eeio de la anfarmedad, el diaHtióatlcu, ra ctal l iempre ici«g:(iro. No bab!emoa da la 
' • f apéu i ica . de la pane la Mediolua que eutif ia in que debe hacerle pa>a curar laa 
•nfermedadea- Kn eata t t r reno te dernoDoee la aac'oa d t 'oí s g i n t e i , t u itatura'.eza, au 
' ' • ' K i a moií if l iadnra fobre el orgacl tmo t i c o ó i n f i r m o . Si ta pregacia al mó i l co m í a 
' ' « • ( r e por qué empipa cna fórmn a de<ermieaila, dirá c»»i l iem^re que «porque Bleupra 
'1 ha dado reeirtado en en pr*c<lai». l E m - i r l i m o poro, curanderiimo, cbar la tani r ia l 

aqu í la t e rapáu l lca llamada c'etlca. Ucoa curan por la alupatla. otrot pur la ho-
>u*opatlav por loa alcaloidea, por a: agua, por el roagnen'tmo. ¡Pobre hamatidadl 

El ejercicio de la Medloioa. como deneiu, inoone proiandue ooroolnüiQtot . a d e m á i 
A n a t o m í a y Pololegla. eo Hl t to r ia natural , Fhiologla , H i t t o l o g i t , F l t i ca , Q u í mi ca . 

Wieánfea, Materaá t iaa t , Btc ler lo ioxla . . . de todet la t cleoclat biológicaa. Supone un ea-
'n4io y unoimadioa da ia re i t iga r que taparan loa estrachoe Umltee da la vida da na 
hombre, i d a y mochoa raédlooi qae reúnan estae oondlcluceit No c i igo que h a b r á en-
'R* «IIOB algunoa hombrea da ciencia; pero p u ó pocotl Y i l í&'ta la ciencia y aa impo-

* la neoeeidad de v i v i r , iqad h a r í a ettoa datgraciadoil Lo que haceo: v iv i r aobre la 
guopucia do loa qne pagan. 

i' 1 mal ee ten grava, la mi-nl»>a méd ica e< tan funetta, qae ameniza ooBtlaattmanta 
, talud y al beliIKo da 1» humaoidad. %Qaé haoi r para atacar el malf Ka eete oaao el 
" " •u tentido potee una Uraptut iea tegura y razonable; t i la ignoraaola de loa m á a da 
' Q < i r á l o e abuiot de luameooi, p r o c ú r e l e t n t tuba el t i v i l iutelaotaal da lea moebe-
r ^ b r e e ; h á g a t e la l o t , exUéadaee la anltura. aniéfiiDia á lo ica laa ssnoillaa y elemea-
^ g i ' r - a * ' * i>*5'*I]a' ouid• Adnoioistracicn pública da lo qne afecta i e>a mi tma 

^ o l a a y da t t ñ / a e í a r a i mercanfl í io . 

^ ( • t aa en los grandee oentrot da población; contribuyen lot gobirnantes al bieaeitar da 
. * gobernedoe. y podremoe preenitdir r a i l t i smprs del médico y ds sn coche, de sos 
ormaiaa y da v n / a e í w a i mercenflUe. 

- L » explotaolou de loa Ignoranlot por los WÍÍO» t s r á Impoiibls cuando aqaAUos te 
on7|»rtan an tarea ia (e ' 'g t» tee y CTevliore». 

r tb Dtr** 00 •aM('a b t t r k enintneia t r a i U r t i , tuntaosaa antaialaa donde e»pe-
J"J »urno loe deeRraciadot p a r » recibir el honor de qne lee permitan d i i t r ant boeeoe 
0'«»loBet,UBbla a" P ' P " ,,llIU•l,B;,W•, b M U P ' " • ' 1 ° ' lo h» t i e r i t o , ea muchas 
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Casida • ! grado da la «a l tu ra ganaral aumtata, la m a y o r í a da loa módlcoa, aaa fa -
l u g o aurnari ta qoa hoy le invada todo, abandonara so aqulTaoado camino, para i r á 
trabajar an al taUar, «a la labrica o au al campo, y sai- ftill á «1 aiisruos y A loa damts. 
Katonoa* aoabartu para M«inp''« asna mól laoa pMe^droa y csat f n i n a n c i a í da donblé 
da qi.i« «on (racuanaui ü i b ' a KL UILOVIO. y qaaiat fcii posaa, may poio« módioja; paro 
Aatis se rán var . l ad i r j* BioardowK da la oiaioia, blauha^Uore» de U h'i(B«aidaKi, ante 
los oiialss todo el mundo ae dascubrlr i coa raapeto. '^ÍUMJ 

UN MÉDICO et'E NO KJERCE. 

LO BESTIAS m SON LOS ESTÁBISTAS. 
E l b l o q u e o de D é l a g o a B a y y s u s r e s u l t a d o s * 

Una ds laa cueationos mAa IntarosanlB» sus
citadas por esta guerra es el bloqueo da De-
lagos Hay por los ingles ts. Katar en Lorenzo 
Márquez y no spruyochar la ocsilou para es
tudiar esta cuestión sobre el terreno, hubiera 
sido Imperdanabíe 

He procurado, pues, recoger «qul mismo 
toda clsse de opiniones, y muy eipeclslmenta 
las de los Inglaaes, como más intereaados, y 
ahí va el resumen <ie lo averlguailo, he^ho con 
la mayor brevedad posible y con culdadoía 
sinceridad. 

loglatarra ha dlapucsto y mantiene el blo
queo do Delagoa Biy. i . " , para Impedir el oon-
trabaudo da guerra y dlllcullar O Impedir, 
hasta el mayor grado posible, la llegada de re-
cursas de toda claia A las Hspúbllca* Sud alrl-
canas por el único camino acceilbls, qne es 
este puerto; 1.0, para protegor y favorecer los 
intereses brltAulcos en esta zona y asectursr la 
neutralidad de este distrito, y por lauto, la ee 
paridad y comodidad de loa súbditos Infries»» 
qua aquí so eucuontrou. 

Para esto Inglaterra manliens desde hace 
aleto ú ocho meara un buen número de buque* 
da guerra (en ocasionas hsu llegado A relnto), 
apostados dentro y diera de esta bahl.-v, gas
tando o i l ciento* de miles de libras esterlinas. 

Ahora bien; el resultado prSctioo da esto cos-
toalslmo bloqueo ha si lo el aigulnrat»: 

Cortadas. etecQvameuts, por el Sur las co-
munlcaolonea de laa Kepúbllcaa alrlcanas, ha
biendo en instas disminuido la prodUi-.olon y 
aumentado las neoesidadea dal cunrama por 
oaona de la gunrra. al comurnio con al Trana 
vaal y el Orange a IravAn de Dalagua B i y ad
quiere ea-'n. illa mnyjiu» proporciones. No 
bsataudu yapara e<U omerr.lo .los vapores 

Íue normalmente hadan eate aervido, las 
omiisfiios navieras han tañido que fletar va

pores suplementarios. 
Poro tolos loa rri>duotos vienen consigna

dos, en toda regla, k casas alemanas y france
sas aquí establonldns, y los ingleses no pneden 
impedir estn tríflco legal. Las restricciones y 
medidas preventivas recaen solo sobro los na
sas Inglesas, que son sobre las que puede to 
nsr sccion el Uoblerno ingles, y «I resultado 
natursl es que el comercio va pasando todo A 
manos da las rsiertdas casas alamsnas y Irán 
cesas, con perjuicio grande de loe negociantes 
Inglesas. 

Ocurre, adomAs, que los comerciantes quo 
aquí reciben los prodacto» Importados de l'.u-
ropa o Amírica, loe reexpiden Inmodiatamín-
te ni Tranavant, dend* los colocan ni por mn-
vor y A buen precio, y en Loranso Marque* 
hay falta de todo. 

Resulta «wl que en este distrito, zona neu
tral, refugio de los «libdltos brltinlcos, i a co
reana es enorme, y los Ingleses smlgrados, 
mayor parte con pocos medios ó ninguno, son 
los que mAs aulreulas consecuencias. 

Kato» son los resultados del hloíjuBO y da las 
medidas restriotlvs» en cuanto al comercio 
refiere, («or lo que respecta al paso do genlee 
para si TransvaaJ hay otras qua decir. 

Los buques ds guerra Ingleses no pueda» 
detener A viajeros paclficoa con todos sus o0' 
oumanto» en regla. Un hombre en talas cond'^ 
clone* ñuños piiede considerarse como contrs-
btmdo do guerra, y tieno naturalmente a j " , ! 
so libr» en et •ilstrito neutral de LoraaeO 
qusz, do suerte que ni bloqueo es también oí""* 
plet imenla inúlll bajo osle concepto. 

I'aro, oso al, unavszen Lorenzo M.irqn0^ 
M paso al Transvaal ss más dillcil de lo fl0' 
parece. . 0J 

1/3» boers procuran por loJos loe medios p" 
sibl#s que nada que huela A Inglés pase la "0 ' 
ti'ra; y los Ingleatis. por su parta, scumnlon 
da clase de dille.iltailes é Inoonvenlentes ,0"u, 
loa que no aon aúOdllos britAniaos; sal ea "i 
entre unos y otro* Iss trabas son tremendas 
la red de ma loe muy aalreohs. bj„ 

l,a Compañía del ferro carril nodeapn"6;' 4 
Unte algono oara la Iront. ra transvunle"" _ 
ningún Individuo oiré no praeente dos P" JJ) 
uno .le Ins nutondadas porlugueaas y o*0 
reprusentnnle del Transv?ial. ,ass* 

Ahora blon; para conseguir los dos 
necesite mAs paciencia que Job y m*s c l ' ' ^« j i 
tsnclas que para sor canonizado. "0CJinl., r*' 
del puato de procedencia perloctamente e fl, 
gln, documentos do las autoridsdes P° J i f 
sns, esrtlflcado de bueno cooduoi» dado P ^ 
alcalde da Lorenzo Marque/., sellos, f j0" , al 
gab.ila», probar qu.i negocios sa ,,0 »* 
Trsuavaal, Jurumonto an torma de '•lu M gt-
van A tomar las armas oontra los Ingl*»0^' 
cátera, etc. . j cod í 

Procurarse todo esto en una c'uaa" (i4,)rí 
lorenzo Márquez, donde con 81 calor, ' 
y la Indolenola ingénita de la gente todo « 



bóO «oí •(• « l l o t í i u a! . •«• tnrua U n a » ^ «lüJloa a' «h o b a m ^ o b A t i 

ijy?10! M «na v e r d t d í r a obra da romano», 
in» j f ' ? 1 » » no han podido Imaginar mslor 

obatáculo.. ^ 
" al u« iV?' •n l i p *«tof no aon ImnperablíB, y 

»rln„ ,,"us papólo» corriantea y damueatr» au 
fM«°"a '.',,d' y "a ? vlau* auanlna veoo» ea ne
ja» n.0' •ln Perdar la pacloncia, y 

•¿0,1,7 ^ 0 . loa l.a-pHi do gu i r 
^Yo V 0 1 ' ' " . 

;'» mi ) , ['iY',,'lort,,10*',''a*r 

lo que 
(M no 
vas] A 
Aniada 

y piiede ase^urur QUO encontró un 
*u|mrlor y «xlrAordmeriu en nataa 

po ¿"•/l,o,bi<1mo <-.on una cort««i» y corroo-
í?u* mi1 y Pron,l9 «om0 '8 «igul-
Bp Hie "PropOolto dx .raarohar ol Tranav.,al, 
ieoff , , cinco oilnutoa tuvo on mis manos 
j?« i0| 'I'OndlenM pnno, illapona»ndorao d« to -

LK nu P88n». gabolas y raqulatlos Uol caao. 
'abrn quo todo eatn algnlllc», no tuvo 

' "aatantoa para oxpreaarlo mi agraJo-

cimiento por «u galantería y actividad.' 
Con la mlama facilidad he obtenido mi paar 

para ol Tranavaal, y ya eetoy en diapoaldon de 
tomar el tren para KomaU Fort, 6 aea la tron -
tora tranavaalenao. 

Kn roiü.tion, y volviendo al bloqueo de De-
lagoa Bay por loa Inglesea, ^atoa no han con-
a^guldo ninguno de loa objetos que con #1 pre-

los electos además baii aido cuntre-

a elote rr.i",' i de domostraciones 
omerde InglM »n iKirenta Mar 
•ifailo r«<li. i io A cero, . asando i 

otras manna; el Tranavbal no aolo ha recibido 
|int« aprovlaldnamiantoa y vituallan <ld loa l i o 
I-»- 'a necealtftr, sino que los ejércitos (kdera-
Joa han tenida r n.iai/oa os tuda, d w i ; y «0 
l) dagoa loa prrr.toa eatnn por laa nubu, y los 
aúbdltoa Inglotea aguí rxlu^i.-xlo* aou laa vlctl-
maa prlnolpaiea de la carndla. 

I'jtos han aido. según he podido averiguar, 
loaraaultadoadol bloqueo do Dolagoa Bay, quo 
tantea mllsa do llbrns satorllnat cueata Alón 
inglsaos. Good b u t i w » for EnglunJ. 

V . V a r a . 
J/faiñ^J10 quo SBT eíti idlBtii , y sobro todo faglts, ha do ser atdnto sumo en la 
[rWeaS. cosas p ú b l i c a s . Pues y a se b a vttto. Y s i estas h u r r a c a s hacen los 
'f-.v./8*' í a n poaUív ía fas , calcullstaa y p r á c t i c o s , iquá no h a r á n ¡o* o e m é é ! ) 

r a i^aw 

"̂ t>or-tux-̂ tsi cío rogrls-tr-o. 
N A V E G A C I O N G E N E R A L . I T A L I A N A . 

Ll Sooiedadf» rewt'das Fiorio y liuballino. 
l-Pa^, V a p o r a a - o o r r e o a I t a l l a n o a o o n I t i n e r a r i o l i j o . 

M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
( D f f t K Ü T A M Í Í N T E ) 

ao lo aa e m p l e a n 10 d l aa en el v i a j a , 
I 2 4a JuUo el acreditado y valoa vapor de 6.000 toneladas ^ s i . 

^ admi»!,r'ra > P|»«aJer0» en 1 •"• 7 f * « M e . 
'Ao7¿J'to.n paaaJorospsr iTAI-CAHUANO, VALPAKAISO, CAUJIIRA, ARICA y CA-

(¿1° traabordo an Montevideo á ios vapores del Paei í íc Steam Narigation Compamy, 
¡tonUm ü**!0"" M garantlsan laa mejoro» eomedldadoa, inniejorablo trato y manulo.nclon. 
Manu . j la ComP,filB: Seíoro» Canadoll y VlllavocahlB, Morcedlo, principal. 
"OTA 1 Adunn«: ««flor B. Cateura, Paseo Colon, 10, bajos. 

~^~*Par<?0 deb« entregada el 1 prcclsamonto. 

^ "«̂ llD̂ bi.'lo• 30 del actual, a l^apo^ípol 
5555^*00» don Joi« sorra y Foni, calli d 

I - I I V H 5 R . F O O X J 
al J A O U t r A . oapitaa UaiUa. admitiendo carca, 
t San P»blo, ndm. 4, •airéaselo 

fe^l 

i L B M J E L L O i 

P í l k r . 5 * R W I E n A f l F * * ^ F P R F T A * » Cun"-'nn rapl,)» v ««ocorada. I.a» da l«« vio» orí-
S ^ d o h . o . . T , ^ e1* . . ' A 8 "'•'"•""J'-aydo-nAa .npooo.Olaa.oomotoUa-. 1 . , n»c« u «n. « ron «a e f l e tríU.mooir .1 ,»«, g,,, eipodaHata, Meoepiar T 

*"»VMI.'1''1^""" qno WnJ}'in VB— ^ ^ " • • • t a a bota,-Boi,o» de Borroll. Conde dol Aaal¿. Ú 
en 

o on olrosi 

<« r o í . v o s OOBKATXOOS D « r m a j r o 
initnn en poô a nuouloaol polo y el vello do IMI I -

—"te de 1 cuerpo, maiao laa rafea» y no vool-
— Kaio depilatorio o» may 

1 brazoa, puea cun ul puodea dea-

R A D I C A L ÍSS'JSaSiV^fiW»dtla.0bieMa4>-J)e y envía .raOeel toM4 
,0 or»opédioo*apooi»l1ata don f tdro Ramón,Carma,», R Baroolona; 



M O O 
Por su saoor 

agradable» & 
y su eficacia 
en los casos 

de 

A N E M I A 

O t B í L I D A D 

L t N F A T I S M Q y 

E N F E R M E D A D E S 

del P E C H O 

b u s t i t u y e c o n v e n t a j a 

& tas B m u l s i o a o o y 

a: A o o i t » de H l f f a d o 

de BAOftlAO. 

OO •• Y COMAN - PAMI* 
CA I , . ' ¡ , '•• ttrmtt'u tM 

S E C O l W P R M ^ g g ^ ^ ^ 

E L I X I R E S T O M A C A L , „ 
a A I Z " D l ¡ G A R L O S . C u r a c i ó n sasuiu <lal »x pur 100 <le los aulermo'. * ' 9 r ^ 

Jol B*t4>ma0O é Í S t a s t l B o a , auo'|Ua llsvnn >^ atoa He aulrtnileutoa y uo b a y » " ^ 
oenuadu aüvto su los (Unn* tratainiaiitos C a r a el D o l o r de EntOroago. loa **2*< 
«o», a rdoren , aoadlaa, « e t r e ñ l m l e u l o , d l a r r o o s . ú l a a r a a da l E e W " ^ ^ 
m s p a p s l a * y U a t a r r o s In t eaUua le s . C a n t a l m a r e o ea a l atar. Ayu** ^JOr 
líT^eaaunaa, ailira el ar>*tito y tonitlna. M A D R I D , SscraaO, ¡o, larmacla; ,' 
pixlea do Kapnñn y -x- i . - r f i . 

I 

l i i ü l e t a n u . a u p r u M «l CopáitM, ta Cababa f *•* 
inyocaanaa. Cora loa flujos as 

4 8 H O R A S 
| Muy aficia MI ' laa a o í a r u o d a d a s da Ja "¡Wj ^¡¡^ 

y aa las prtaatpetsr f — 

C i a t i t i s dal cuello. Catarro de le vtfig*. 
Hematuna. Cada Cltpaula l lora el wtmbr" 

R O B 

Ranaílflco lofaum» «muir* laa aafaroaeeaaM 
toa. harpitloaa y •••rataiMaa.-Huaaran 
lre« botailaa para aa ourardoa radical. — Hotell 
Ooaaalta « r a t l a . - T a f l a a r l a , uom, 30, f a s 



D O L O R I 
BMfMltco , InnamalorlA, 
NervioM y gomxtmn. RIBob 

^ , WUtrú lupl» lo* baño*, 
rtni | I o»lm» «I tctoios miti Agii-

I.J ul¿'ore«, y ta pocos d l u locra I * raracioo r¿U 
•^Cf»no»cta <!• EaUla. í í , Anb»». I I . 

S E N E C E S I T A N O B R E R A S . 
N«*ir',*,.r" ""io" 'x» ""M de » HO al riífbaro Uní 
-Í^^Jíalma», 9. iiaada. k j 
V,,, A B O G A D O C O L C Q I A U O 
ini norariua, cuaaallaa, plaitoa. ilivcr.ma, 
^-^¡¿•«^o.-bal t» y aHotiiaraa. lloapiml, IT, L ' - l • 

A C A D E W Í A D E F R A N C E S 
r,( ",''rin''enna, .x.alahHWnil, Toncliiris da libroa y 
c,,,, J'10''• por M Branilfily. profeaor trtnota 
'«o r s*n Pablo, 10, principal, I , * Solo a« sitnii' 

- í r^^ataTmoa * onía Isceloa de »«• hor». c 

^ U l e c e s i Y i j s ^ a a ^ i s : 

c 
'»aeo 

Modista S ± 

T"00» da I 
dlror 

^"«"-loa 

cifl,-,lali> 

• no. I, 

2,500 p,»»l»« • 
4 

en adalanta, aa proataráo aobro raaa 
edndoroa da la nhidad. No na 
a. Trafaltar. ««.I». I.a , | 

TAMOZ 
bienio, 11% t», | ." i . Ulorna, »7I 

1J!?.1?1" V S « 

«caaitaB. i «Mar Tbo-

di, . ' '»• oe nooea «"""••-Onllo Tainj 

^ i ^ e u . l l . l . ' . j . -
^ n e c e s i t a n S f f V S 8 d W i 5 í ^ T í 
^ • - ^ L ^ - ^ uliaagananqo. Cali, 19, Z.' y j 

' ñ o ^ * i'"r«"iialn»y ap laira, 
|J*«L aJíu*'^'''B•i,,• - '"•"'''•S rt» •oaaa f̂aaaB Kt 
•^MnSrK' ivf K ^ ' ^ V ^ * r»1»»"'! pre l . l 
O*-^^0J1B 10 4 y da 4 i 7. X 4Í 
j e n e d o r flc Hbrds ^ ^ g L ^ S W ^ 

I, c«otI.0 ,(, Alllin„l0i. 

D I N E R O 

barato v rapi 

a, nana libr 
y» tooaa p 

bnoar fin 

en primara hipottea V 
aobra valorea daada 
al » per 100 nonnl 

on letra i i-ropiaUtrloa y oomroianwa denla al aa*-
dlo por 100 mi mmm, y on aagnnda h( pote na ladivi-
noa y naolniotua. gAnaro y toda garnnlfa que con
ven ¡?8. Kambla Sania Ménica, 4, enireauel», o 
V n lo c i i hoc t a permaoeBW, Marqués del Due-
t l l l a S U ü a S i a niimro 1U, Paitan buaao^ 
oSolalaa place roa, rhaleqasrua y paouloaoro» y 

SeTaMalU «b uia^iMdtO <1« nVl4'aBoa~qña aep» 
leer y oarriblr, 8an Paoiá, 16,1.', í." y 

M u c h 
Sastre 

h Q para al moalrador (alta, 
Petritxol, I I , lecheiia. y 

nadia oflclbla y aprendiz 6 npren 
_ «do. Barbért. t i , »••.»•• y 

1 urendlz lilla da 15 aoaa. gtaaodo onaeguiilu Aro-
Alaa, 5, tienda, I»brica do boiobraroa. 17? ' 

de 16 * 18 
a boa, prac-
«co eo la 

venta ai Helalfe de an artloalo cnalquiai a y con hua -
non loloroiaa, talla Taedrft ooraliion en la venta, 
J, Oarroae, Apttoo Bambia Kalndlog, I I . y 

S'IATANTE do toTboa edad. doiearlVeñconlrar oa 
ta pura viajar, hablAndnlo htcbn onhoa abo* por el 
orle, Catalu&a y Rnioare* Baenna roierennias Da

rán razun Centro Anuncio*. Rambla Centro, 37, y 3 

C O L O C A C I O N E S 
I-alta pe rao m para cargo de-ente, joven que aspa 

aaarlbir. peiwe* para el campo. n.rr«d<.r, mano. 
O» sUvea 4ap«¿<tM«aa. Mayor, SO, t.°. (jraoia.r 

baMOflial tumálero *a.nro- Kam • 
entro, i , principal. r Se n e c e s i t ó 

C A O T Q I T *» noceüTtaun dependiente para íue-
O A O I l a b ra: inútil preaontitrae ain iulormea. 
do 10 a I t . ItaxonGoliernadar, I I , livt-la. r 

R R 0 F E S O R A E N P A R T O S 
• • CON BKAL TITULO 

OAttC.B S O S r t T A I i . U . 1 * pnerla 

loa 
r 

n Ib ponntna In entraga de 
llnvea. Gran i'xlto Barbara, 
Bflm l , bnlt^doapacbo. \ 

jpieiaríc 

r » come reía me* y auora cenaroa y iaaable*.a ta-
taraaes módico* Vaaaie Sa4o«, letra 1) 
>o, I , * Entrada l'lri,.» dalTaatro, 

JUAN KSTKVEZ hi 
tru Ue auacriuiueOB 

PRACTIGABTEínl"™ 

H N P A R T Í C Ü 
ría á loa BeHô ob pr< 
firma; miocaría Umi 
lira algunii Unen de 
una dnLuIlRH- Zurbal 

í'i.' «"ubr'I'r* d»1 MaSam 
^ • r o 4 r " í ; . Z ^ y i J-C-M- Callo de A r i b a u J n P i n f l T í C 
HT'fc w^- ^ mt t | OFICIALAS 

C r í d ? í ) í 4 ! I T £ ¡ * i í ^ l o r ; f0, ^ I P ^ U W M . ** neeaettan oídalaa y apreadiiae' 
i ir»ci».De4*7,í ,aUvoa,J04l. d: I f l U a o o ; R,mb|, del 17. C. de ¿ M e t o * 01 

(atnittan gralia Kiera ¡J-
IMi autraa*aia » 
aiiado la BGranS y Cen--
alia Corríbia, ?0, tienda, k 
para tarmacia. laltan. con 
iaaa PaAló^aq/jloiellaji 
> ro«',rt« Ülrtfirae por 
Coalro, 17, & anuncio*, el 

i llene diapoalhle variaa 
• nnotldadoa que lacillta-
•-ioa da anta con aa aola 
5,000 duro* eo hipoieca ao-
J Inora do la capital. Para 
Centro de aauncioa. b, 
rae be oro, a« admitirán. 

" .1 



DfflEBO; 
M «I aeti) so letra, propIMrtot y «o-
marnisatai. Mamo, 60,1.*, i . ' , de 9 i 
' y de I á t. (no ei (sanólaV I • 

SASA-TORBE ita baiol, con terrndn. jardin, po
to da agua huea* y ahdndante. Invadero v gaa. 

Pteolo 700 doro». Callo de Campos, 21 hia (Traveaa 
n.doiraa del Matadero de Gracia)- Vlalbio loa flki 
leativoa pur Is urde. i U i ..uíJjl 

B 

. para vender, con I A j o 
Calle de Napoloa. \S8¡f ISO, 

catre Auaiaa-Marcb y Caape. 3ÍM 3 

6inga: Urga veaderlíaráto tienda de ultrañüaríooi, 
« duroa alquiler. PaM]e Beinardlno. 6, l » , i¡ 

•e 

Farmada: por dmgrtciu de larollia ao venda: 
dlolonea nreptahl.?». R V.' S. AUin»,P. Orití 

FILTRO srSa 

|el(cula« uaadaa, «¡atomaa Sdiaaon y Lumidre, 
venden. Rambla Santa Mónlb», 15 y I ?. d 

- K » ^ . KÜEyO BRAGUERO 
j ^ O r Aválala a todo* en oooiaaar y na 

Cgr ' r * l , • nerntaa. Preoloa bankti 
•WM-OalleHaa Pablo, W, en. 

«.••da«ar l« dal Amo Ha« A(n>tln. ntmero 7, yra 

Cerveoarfa antigua, la mas acreditada, ao vende, 
oaroa Rambla, por reitrarae. ñ r m e a , 41, pon • a 

I M D D P I U T A completa, ae vendo por lalle-
I m r n c n I M cimiento del doottn. 8e dar» 
barata. Razón: Retiro, 18, Sana, de 4 * 7 inrde. ti g 

C U R A C l W ' S E G U R A 
de totea laa 

Eniermedades del Estómago 
por medí* dal 

E L I X I R S A L A D R I G A S . 
El S i a Z t B B A L A O B i a A S (ve*et«l). K« de 

eleotoa inmedintoa; y curación a loa trea dina. De 
venta: farmacia de rorrer, pluxa do' Angel y Prln-
ceaa, I. Por mayor: Farmacia da Antonio AUDUO, 
calle de Mallorca, 111, Barcalons. d 
p . _ _ . « « « J . J Se vende por 17,000 dnroa uaa 
U3Du3 VErUdU M * d• s P'»0" doble», nueva 

3 conatroooloo, oerea de la ram
bla de Calaloña. tiene 1S.O»0 palmoada terrnoo y da 
el 7 por 100 y otra de 10,000 duroa quo da el 0 por 100 
limpio- 8B tratara aolameate con loa iotaraaadoa 
Kazon: calle de laa Cartea, J17, l.<>. J." ĉoroa de la 
Ualvenidad.) «7 rir ai acia del Enaanohe. ae vende. Paaeo de San 

Juan. 11)4, 2 . M ' D e B a l . UX t 

r ENFERiEDADES SECRETAS 
TODOS LOS FLUJOS 

eVeerala oararlaa pronta y eoa aegariaa*, ya • »erút>lúa», ya rociantaaT Probad laa PBK-v 
HA14AMICAB OOHOOT 7 le eonaegat-• i ftia rapidaneata, «rltando laa laveodonea j r • 

i Ua wtraébtem eee laa «ieaioa prodaoea. FAX- > 
> MAGIA«OBOOT, Baabla da la HaMa. a iMi 
> re f-JPraeaa, X aaaalaa 

T O ACpACf) En sitio n»«y oíntrico v cimcuiTl'lo 
1 n n o r AOV M «edara as .aaUguo y acreditada 
eslablecluiiaato, con ó ain c^neroa. Kaaoo Adminla-
traelon de Lotarlaa de la plaza Cncnrulla. i t 

«riñosa caaa aa vande en la Riera Alia, precio 
17,00 duroa; renta 98 al mea. Manso, (8,1.°, I . * i H 

Se traspasa nn» Uenda de paafld « ^ V . Í S i S Í * 
dltadi. en San Martin. Raioo; pina <• • ¿ f I " , , ' 

namero 1, Ueada. x i v \ r r > ^ 
Venta en Barcft- K A . - * 
lona: Busquéis , J L J C ? 1 X - a O J - r » - , 
San Pablo, 19. '•I!'1>ÜT'3» 
Manresa: C í r e - ^ain ¿Si,»). ^w» ^ 
ra, San Migael, S ^ ' * ^ * ^ , n , o l n ' ' J S ? 1 , , ' , J í 
Zb, y luaian): sg«twixirt ,9»ptna. eamlIM*' 
Spá, Riera, $3. *,-**r^,'*"a"'- tf^l^> 

S O L I T A R I A 
> C A B E Z A deis L O M B R I Z 

•xpe l ida « a 0 faor«a por lot 4 

Glfibulos Secretan-
Fannjriutíto.I.jurtaí'i,premiado mmcdilla., 

' UNICO REMEDIO INOFENSIVO. INFAUBIJ 
, ADOPTAIIO «i lor EOVimU do ÍABIS. 
' P<»rlíjvof:SECR£TAN,52,r.O«oamps.Pi>rU 

Vino de coseclia particular . 
Va»UJOBO para «1 ooMamldor por «•> l0*licl.1i¡Lll 
ta y praolo. Lo vende al mlamo coaecaero a 'r .« 
10 oínllmoa el litro llevado * doaaiollio. 8a raw p raza 

r<0 
• víaos Raensaraao, 

lf, ispatero. 

gcnaroa por 100 da ¡ alg, 5.-Oi>tmo>.j«»i.-l'g^L>-

T^nlco-géültaÍK' del Dr.' i l o f e t í S 

I M P O T E N C I A , 

Saróeloni; Ma'riaia'y MalaarPormianora y oj"^» 
4fa; Vidal y Rlbía: Andrés; Foftl; *frl»«Ii 7 
ja ^ ^ |*[^ ' ' ,y t^mf "T^', m \ m\ » t m t " * 

GRAN 
p i r p muy concurrido, billar 
uBlu burro y pia- PlDMVII. iadCÁRMÍÉÍf-tl2"2-

i pesca salada, anligua, cdntrica y 81 
da, sereifala. Carmen, l l t . t . B , & t 
oon muehn eopeo y gran despaeno .l.'-y 
no, 4 prn<iba,ae vendo- Carnien-l '*^^» 

Uní) Onn DUROS aa vende una « -r 
rUn ZUU de oltramarinoa que bMVJ 

_ quina, por auseatnrae Cariiie"' , ^jr"; 

TttUfií rf* oomeatlblee con masa de car»* •£. e-t, 
luliUA día * IILllUA día, aprueba, ee vende. C a r m n n ^ a , » * 

HUI Un para toda olaae do juego, eacaai a" 
BlLLift dará barato. R. Carmen, 111. »- !1 '0» | l»í 

tronco laesa "»l^,Bc V ' - lu i i i i ^ F. rf. IHU v arreos. Dtp*",»" 
u l t U U m No se «rsta t f " 

MOBILIARIO K m . ^-a0 veod» 



CASA £N LA CALLE ANCHA 
¡j* v>nd« por 4,500 duro» ana qao produoe 13 doro* 
^'"•UMSÍ; CODIM d« tl«nd» y cuatro pl«o», todo »l-
i^lsdo. SQIO «O tratar» con «r Comprador. KM(« 
'"'baoo, I , Cantro rfd antfnMft». , ¡j 

T casa rwnWa roo mena ropoo. aa vaadoj 
. ^»y>n 10 da. día; buan punto. Carm—, 41, pon.* a 

»*»tl 

Bis, hl a tari amo 
pooondrla, do 

loraa. naaralvlaa 
p a l t i l t » o lonaa 

~ - — — g M t r » l r l a a , ata 
""¡fiaoa da trabajo ó plaoaraa, dianatoa, prao 

|r¿*<aOMa, aio., acarraan (ática y habilidad del aia 
j ?• OarVioao, qun aa traducá por daaacrado, doloi 
f.rtaaoa, raiao aa al odio, inaomnioa o pcaaJillat 
J r * » » manoria y da reaoloeioo. Ko tala* naaoa •• 

' ¿JfJ»» poco y oon ajltaclon.y al lavamaraa por l i 
, , aon aa encuanlra ano m«a canaado qoa oaandc 
L^ooai.. Twnuaa P'ioa ooMtwoítaB loa traiamlan 

NERVIOS 
P-.TJ may linproaloaahia y no laa ivaoea em 
Un VJ ** <{B*iIM Dl 'a'i Ula «i si ra-MlM Paro e 

11 •o'wmoa loa "loo tala» aitrtirfet •airea, ti 
.„? .Motamiaoto narviQao, y »*toa paJocl 
í,- "«aB UnU>a loooa, a< curan emploanJo 

. ti c 
Bdoclmilátoi 

al AB 
oao Bowkrd 4 |ioaoi»« bottc&a y Kurnan 

•n ir ' ''apoaltarto («neral y óoino para la veBU 
^¡^a^nal l la rmo Gtralti. 0»y»ll»B»a. 1. Madrid 

F | l T R O O A C T j 4 ? ^ ^ ^ ^ * ' l f l i u ' ' ' 
Sr*II7$Í,»r«» V Farrur y C Prlaoaaa, 1; AJmaca 

C^r»» d«o»a,i<«. Rn aítVn «MtHaoa'M *«mdén 
• „ y torre»de WOd». » U.WO TerreBn» detde 

"^•a. palmo » U pta. CírmeB, 41, prrtarla. a 

VINO DE OSTRAS 
QOUtrB IB anemia, 

mana, de BaMmaco y deblN -
¿ J * - Bftalr. « MarqoAa 
¡•••«••ÍBdB» nar> 

taaoral. 

, ¡ D O L O R D E M U E L A S ! 
•»« sura gratli m S mtnutoi y lln erfoiota. 

¿ ' " ' ' • t n w A Ü Ü M tre Y Marqu»». G<n eat« 
Si< S*" r" '" ' l i '> aeBvItaatodaa aua oglBrmeda. 

,*' H,i«p|t«l, |0B, oaqalna Cadena, (armaría, t 

O l i l E N Q U I E R A COLOCAR B I E N 
P m . C A P I T A L . , »B vanfl» 
"HAN PnMIIA raalaurnu., céntrica.Ratón: Nir 
^ . " " n r U l l U A BlaoOlivBt.HoapIta ' 

F o l i e s b e r g é r . 
. Cdií» hSCUDir.LEHS, núrnm 6. 

ro, "^•»^« tJdo al nwbiliario da dicho eatabled-
U-TV0''uciaao al laatro v lodoa IOI acooaorloa lliaa 
^*»«B: U y «0 JBBIO y I y IJa'lo. t J 
" • ¡ * í gn. ~m~* -—^ rrutndo, ae veada. Raioit 

l 
•Xa 

Zurbano, I , Anoocioa. 
kJIJ*¿*'B antina y agranitada, aa N ende barata 
*ial«TS »»í?>'r,> Sanaraa la vi-
H," l * 1 * ' narato. Darán ruoo callo l-aoeiúitar, ná 
s^^f^plataMa. UU , 

U R t t o í l i ! "omprar» varloa amablaa da ooaaloa. 
Urmen, 19, pordrte. 1004 g 

1 » . 

i V í Q A Sacompraa erédltoa hipotecarlov paga-
H T (jaría y letraa. Empreaa de aaunloa pdl-
clalaa. Piara de Marofla, 4, l * ttl 6 1 
tje oompranoartilloadoa da haharea da araplaadoi 
aoivllea de Ultramar, onttaada pagoda Ina Ca|na 
Ja DepAailoada Ultramar y abonarla Ha lodna cV>-
asa. iLrlaau, 44 y 4t. t » , 2 ». de I » 6. o X 

c 

Boaltaa habitaclooaa para oaballaroa, oca aalataa-
da, viata» Pl.' Univoraldad. Córtea. H I , f , dar.'r 

fTahliacioné» para I A i rabnllaroa con aalatencla A 
Hprocioa e^oBámicoa. Hoapltal, 4ty 44,1.", 1> .\ 

SaliMaaa doa caballeroa eon aaiatenda. Cali» Tiw 
llor». 4» ble, ».a, 1̂  ttt\ 
alia UñioBTllTl*. I ' .hay habltacioaaa para al
quilar roa aa*at«ncla A ala ella t74\ t 

je ceder* habitación a caballero con aaiatoacia, 
tirata beono. Calle Fereanilo, ailm. 41, Seioalera 
oaln lagUSa. 3»3\ 

Seiora viada daaaa encontrar UB caballero « toda 
aalatancla. Ka Inút'l pretentarae ala tañer bueno» 

iulunoaa. Riera Sao Juao. U , t.*, 1.a MU 
na'd»>»an I ó'í mballaróa de carAfl»*r"3B»fle 14 Ja-
Iroa maa, vlataa RamM». Santa Anm.H>ia. 4.» ' \ 

á deaaa oaballaan ooa aalalaaoia, 12 da. itMa, y t 
aolo * comor. 10 da raaa. Bliaahata, T, portarla. \ 

S*a cada en l.or plao babltaoion para daapacho ó 
doriui(oru> son A aln aalataooia. Tallara, 47, I.O-I.'A 
a alquilan habltaclonaa con A «in aaialeacio. Kmd i 
da Sao Aotoalo, 48. piao 1 9 d 

A •añora» aola» A * m*(rimonlo aa radon ansa ba-
bltaninnaa con aaialencia. Irania la Uoivaraidad. 

H. Rambla del Cantro, 87, Centro da BBanoina. d 2 
Jo deaea I A 2 cabnllaroa A todo oatar, trato la 
Sliar. Arlban, 25, 3 a, 2* a 

oaluiir viata Rambla, con aaialoncla 
i. Auclt, Plaza Buenaure»o. 2i, i . ' 

Hilo 
d 

na reducida lamilla daaaa encontrar I 6 
a ron A alnaaialaacia. Tapinerla, IR, t. 

upilajn bueno y daooota deoda 6 ra dlarloa: aa da-
aeao 2 A 1 oabslleroa. Maedizabal, 16, g.a, 1.a d 

H 

U 

P 

SeSora oaatallana deaaa doa caballerea don A ain 
aelatenoia. Calle Cnrman, 21, 8.a, 2.* d 2 

Puerta del Anpcol, ÚT* > admltirín 1 A f c»ba-
Itere» eon A aln aaiatancia A aolo a oomar. 4 

So daaaa oso A doa oaballaroa coa A aia aaiatancia. 
CArtaa.tl«.lM.- Vlawa Univaraidad. | 

T - i S t " V e x * c i ¿ ¿ e l 
Orandea oomedorra da la Indaatrln y al Comarolo. 

I ptaa «emana, 14 comida» 4 platoa ahúndantaa, con 
aa priBOipie; al Juavsa y dojaiaoro I prioeipio», pan, 
vino y poatrea; a IIMI.I eatar. Oda mea. Xaci*, aA-
• " í ' " j h . * 0' ^ ' i •a°»lara da la l»<|uiaroa« | t 

i aaiatancia. Callo do Valancia, 
"BII ílraeia y rambla Oataluña. 
lahltaoionaa Coa A aln aaiataa^ 
7.1 o, t . 'Da H 8 a » 
7 día», y a iodo «atar 6 dorso 
nao. Com BOQOOHO. «. i * o 

w.1 ' ' í ' í ü ' d * eabailaroa a lodo oa-
-al'a aaBIpoll. nám. (K, paoadaria.C] 
leaea leear un eabaltom « toda Bala-

fam; . precio mAilino. Tallera, M y i7, l o . |.« fl 
UnAapodar. Oonlortabl» y eamorada alimeeladoo. 

P t e d Z l í r ' • A • , i • • y M • • • , • * ' , » t t t o • \ 

euiro pi 
«ñora vmda n«de t; 
ola. RambU (3enirD( 

B 

L 
• ¿ T U 5 P T I S . 
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m . 

Sgton Mda I islai y aloob* i 1 6 t «lihílloro» 
:oa 0 «in itiatencia. Sa hubln írioeí». Plata T«-

Bi«ii.«0.1.'.v S8W x 

Ea caaa particular «o odmiUrAa 162 anballeroa con 
óain aclatQaoia. Razón: Cortea. I9J. ra'reacoa. 
alio Carmen, señora viuda deson t cnb îlleroa con 

l ió am aaiaMnoia. B. Cannan. 16. salAoco. g S 

Caá particnr deaea no caballero * lixla aaiatnnda. 
Rambla da Catftjaua, núoi. •I0(antea86), i . " , 1.» g2 

Babilaoion balcón calta. 11 da. mea, ron aaialenc'n. 
Bai<w T>II<M. p^naderia- o ^1 

•H, viaUv * la calla, a<lr 
lo " - i r Arlhiva, nú 

Me z mero 60, t . ' , 1 ' 

s Íe admitirán I O í cabnlleroa con aaiatencm ú ais 
ella. PalVJOi >8.1° 149 o j 
a il«»»an t rt 
lamilla; prec 

^erhalloroa para tratarlo! cunto ne 
f» ooom'vmirni. Ralinea, 7,1'0, í "o 2 

Sa alquilan bnnnaa hab.lnclonea pnm caballera 
aefloraa. con aala(oncia d atn alia. Cooaejn da Q 

lo. núm 376. 8.°. I • ¿SS^ 
aan particular, deae»n I 6 2 caballeroa, trato de 
(aniilia. I'elnyQ, 24, 3 2." 2671t | c c 

la rambla de Cataluña. 

aaa parlic 
cia. Consejo 

acan 1 ó 2 caballaroa con saiaten-
Clenio, núm. 3C4. I », 2.', junto k 

• • 2871c , 

s 
at panlcn'ar. i 
la, trato lanilK 

I fi 2 caballeroa con aaialen-
Aaalto. 57, ilomla franoa. Ii{ 

a doaoan l ó 3 calialloroa como da familia. Rn/.^n: 
Pau da la Creu, 25, marceria. 3!Sn j 

aaa particular daaea ua oaballero 
Arlbau, 23, 2.o. t.a 2S8 nalatencin. 

I c 
Sa alquila aala bien aniaabladn é iodapeadianta a I 

ilnnhallaroa. Sapülvada,2C6, l . ' , 1.', cal a Uni-
>arald»d. : ' o z 
T-T Q Vv í ^ Q i f-x f-* por alquilar, atn nal atan 
J l a P l t a C I O I l c i , . j 0 v e l l a n o a . « • l - , - l 'o 

Ítao arnaablado an Ptrtfnarda parn alquilar, ¡.unto 
ofntrlco. RMOH: CiOla T a l l w . 1, Maada- <i t 

R í l N I T A Q IwUlüolonaa para dáballero decanto. 
D u n l l A ; i CondoAaalio.«, 2.-1l.a r 

«kmitrlBioBio al* familia Uaná doababltaelají 
para do* caballMo» oua to'oranciaai aolo f , 

ilurniir. Tallara, t i , < 1 J ^ h ^ £ 
P f Ó A en clmlet con Jardín, cuarto da baBoiJu 
i i i j U lerln» para Invierno y verano, con " " U 
ai cnrul do Snrrt», Junto B la Diagonal. Minerv"|; 
Urocia^ , 
t t n iimirniionio caaiallano codera doa llBb¡tallll',,^ 
IICalle do IB Roan, », ».•. 2.» r 

í n pcrriin gaVo, color (¡ria. con lan pnUa v, % 
_ de In cnboMi blanca, (iliodece ni nrinibr* do -
Ó gritillcam nu devolución PHHCO ile lírncia, »* 

ik i . o r t n r . n I T ' I I , 

, l.1 

A -
i extravié or e l l ra ja í l^ l í j 
ido San Frnntiaco '•"..r'' 
raao on al tranvía oii^ .jfr 
"ruta dn cadvita. Se H'.iW' 

A In aallda de loa mma aa perdIA tina; 
dooamentoa. 8o grailllcarB au devohieW*' 

calía del Pino, 14, I - " , 2.* i * ^ " 

Compra y venta da Keloja'ía, Alliajaa y J f í ! » ^ 
I.a paraooa que haja onoonlrado una 

dncmnanl. a a nombra do don Alejandro ' ^ . ¡ f ' 
le auplica aa dinBa remitirla a la «alio de .s>|,rlr* 
ftin, 13 y 15, torra, San Crarvaaio, y aa la gf»TSS' 

a aolicita *' .<•—— •— J - . • — . i - i l calWi» 

( f T e l a r a n » , f.elMomo f eñhív . l 
* , i n t % n n m n n m ^ . »»»•» M t v . 

ñero qao va dentro de I» ''".ifí'' 
qno pnaaen remitlrlna P*1' » 
inadandolea a f r t ó a d d o t ^ ^ . 

a hn perdido un perrito quo pnrooa ur •'"•'jííjlí1' 
lor amarillo, qao reapondo al- nombra <Wp),Í'' 

aa grati/IoarB on 15 iiaaoiaa. o*V 

S n n D 1 7 1 V SaaaoaaUaaty «otaflavaa • , i 
11U U A l 1 ««ato Modela. Palay». **• 

LA aUBffnON DB ÜHINA 

Par fs . 3 . 9 . - í a l a s r a i u u Ja Sh« i i | U»r d i r^p iW qu* b» ll»g».ío á f i . n U i n i l •W" i» 
Saywuor. L a c o l u m u » «|ua raauaab* «1 a lmirahU b r l U t l o u fuA •oaofrlrt» tfu,'^ W 
DuOb» dal 15 al *b da J.jolo por una coluraua qua iiuuaaba al tMnauta contnal ríJ8^j0B»' 
ncak l , f rutada por euatro-eoajtfafiíía ruaaa y oiraa t*u4aa fuarxaa da dlvaraaa t t>' 
ilriadai, las coala» oontoyaron i T aot-lu aoo htridua da la columua Saymour. 1 
aufrtdo g randM paraltdaoM. ¡ 

A d u s t a 4«1 oaarpo aa ajóreito rr,*o, hay próximst * ainbaroar p » ' » P « ^ a ' * , f»' 
]*»"na«a a"*, «af DottAiaa, aa&uiuaoiA baaia 10.000bonbrai . coatándoaa w>' 
fOVM flaiaidca p a m traaaaoata^oa 81 imaaoa para i r » u » p u i H . » . - i u i i . '•• ' • ' l ^ , fairí*' 

Loa loglaasa (amblan movilizan on iruportftnta • j i r o l t o . Da Eorops « a l » 'a" (|l 
iafai tar ia da marina, formando doa brigadas. Da la ladia loa dtstaoadua m i s os 
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•oldtdoii con 9,170 o i r g i d o r M , 3,340 caballo» ó rauiaí, 6 ctfiotit» f t i an i r t ra l l adora i . 
. ÜUz mil iuld«do« iDttrnaolouaiff, al mendo d«l gannral ruto Stof^sul. raarohai «u-
. r« P«k(n. Caleü'Dia que dalanta la capital da China hay aetaalmenta 60,000 «oldadoa 
'"'•rnacionalai. Cojf l r .na ia qna I01 m i a i i t r o i da la« [latcuoias aa uul t rou á laa trocas da 
flMnnbarco, 

8EYM0ÜR — A0OBBD0 DE LAS POTEIOUSi . 

P a r í s , 39 .—Kl almirjinta Siyniuui- há l l a lo au Tiaoiaia. 
... ^ec'iu aoue'do da las potBocua qua lutarvíanau au la ou»«(inu d* Ch íoa , aa l o i l s n d r á 
^ •! »taíu j u o , maBl»uléudo»a an el «errliorio dal Celaata Imporlo un ajóreito intorna-
"•O'UI itt ucupa^ion co/upoiio da nfbtiiU mil bombra» . U* oilo» doco mil partataoa-
r^u 4 Rusia, Ig'ial nfiraaro ai Japón, dtaz mil k loKialorra, « ho mi l i Franela 7 á A l a -
^ n i t . C.̂  la IIIIU vi» la* naiuk* poianclas intai-vaaioraa daborá dar uu ooiiti!»gcnie da 
'uco ix\\[ ho.'.' i í ' a s . 

rUAOlOH DE LÍMITES. 

Parla, 29.—W embí j f t ío r da tóí.nofla aa Paria y «I minUiro da NaKo«io» axlranja-
M, Ua . í iMa. han firmado un .wu^auli) aAtabiaciando lo» limitan Ja laa possilouss 

"kucooa» y atpaüo!aB au si foi to da Onioaa y an la noita dal Sabara. 
jt«p»fi», por Yirlud ds a i « conranio. a í j ' i i r h íi B:I . \ f r i , ; * tarritoriaa coya sxtantiou 

»5,<íoo kilóínatrü* ooadradoi y qu% »• Uaimti nrunados p )r cuatro r io» , 
attes tarritorios podrán attablaoarna Aduanas 6 imp^rtanta* posstoa railltarsi. 

L u oagooiacioDss qus ban dado \vir rt^nltado la caiabracion ds oi ts conTtnio l i -
^a,»i>»t dasda haca m i d i ó siglo por uu» aomUioo m'xta da f r a n o s m y • s p a ñ o l a i . 

i BUEHA HOSA MAHQAS V E B D E 8 . - L A 8 IHDHDAOIONEfl. 

•W'atín'd, 90.—Hoy el mtniatro da Agr icul tura ha ordanaio qua inmadiaUmanta co -
^•SQcaiuaa obras dal iiuanta aobre el no Almanzora, puai por no b&barse llevado 
/>'>o «ata oooatrocoion antau, no pudo ermarae al mauciontde r i o ¡ tara sooorrsr i los 
Ou»*»doa dd Almer í a . Par* pravenir oiMTaa oattatrcfia ha ordaoado dicho ministro 

tQ los «aludios qus acaban ds bacar los ingantsros da oamiooi. oaoklaa y poertos 
M flj«n bien t u la nacsaidad da ootintrair puaUes a i los sitios que pnsdon ofrecer pel i -
J1'0 so al caso da ocurrir loaadaelonaa. Sa ha dispútalo qua las paraonas qua han sufrí -
"•dafioa 4 causado lo* Cillimoa te u p o r n o i nean socorridas non diotro dal fondada 
J^'smidadta y non t i soHratitS da la ansarlsioti nacional n h i s r t a t n T851 p a r » r s m t d i t r 
*«l»uaciou d t loa oua sntonca» eKn»rlm»Litxri?u gravea 1 ór.¡idas é musa da l a s t o r -

Laa noticias roaibidas do Marola oor.tisnea tr l i tea dstallss rolaelonados ooa los tsm -
^"ales ^os aoaban da aaolar anual tó rmino . La ruptura da nao do lo* diques del r i o foó 
¿*"«a da qua la lanudaoloti ta axtaadiara. Rteooooldos algnaov pai-ajaa so hsn hallado 
*oehot cadivarea q. t uo bao pedido «or Ideutlflaado). 15 canal da TotaRa so romf i6 
•a o6 t axtonslou d« «5 t i s l ron , liuindando la carratom. bah'a'-dn terido que retroceder 
01 treaea que lalieroti do Mur.-i» para Alicanta. paos la aurrianto avrastrA buoo» parte 

la TU fArroa. Tarab au asi* InUrrompii ta la rumbni«ai*>n por forro-flaTriT e t i t ro 'Lor -
. * J Agonar. Ka uea carreta Iban una m o j t r y uu bifio. A lo mejor la Impotnoeidad da 
• Qorrlento volcó el vehículo , paroolaodo ambas pereenas. Las íi l i m t i notioiis refleroa 
b r t i í ' M,ALPI» ooo*!*'!» amaasi^idar, oyéndose coa fracaeoeia tormiilahlas troooos y eu-

" « • d o t o si lirmamoato de negras nnbe*. l a alarma r a en aumento, púa* so tomo quo 
Oeahordati otros r lns, so nnya ceso la catislrcfa rsvaoUila propornloeo* suo m i s ate-

' 'dorae. RtnlbeMO grsn número do pormanoroa A m a l rotts triste. 

DE Vl f lO i -EXOlTAOIOH EH BlLBAO —M1HIBTSOI 0BL0B08. 

. • • d r f d , 29 —«•,1»nni)ii»« da Vigo qua pivoedontoe do OpMto Jiau llogado A sqaella 
loe I num«ra«' ,« ••»í«>,<>" qo* proponen pa»a r a l l i traa dios do Bosta, flsm abuadado 
L*"PlauaoB, oobaUa y bombea y vivas A Kapaña y Portugal. Usa eempafil* do vaporas 
N ty*\a * diapualaioa de qiiluiaetps ciclUtaa axoaitícioaarioa cuatro ambarcaoiaaea pa-

I U BU'ta*" oxp«dlsiono« que qnlaran baña r . 
Ibta ?>>l>>0 ' • ' • i : r » , ' * a <lu* h ' y ^ « u a s exdiaciou coa motivo do la roeotioa peadiotiio 

•11 Ayuatamlouto y 11 gobernador oivll por el pago do loo maMiros , hab indo a^oé l 
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dimitido IB masa. El Gobitrno, por • apun to , apoya al (obaraader, miantraa la o p i £ 
aplauda la aotitad dal Ayua'amla&to. Dieiaa ^ua al aañor Martiaaz da laa Riraa b» U 
( raf iado al •afior Silvala racordandola eiartoa camprumiagi qua contrajo y qua p»"^ 
nabar olridado. M 

Loa ami^oa dal mio i t l ro da Katado niagao an abiolnlo qaa haya raiaatimiantoi * ^ 
¿ata j al t t Z o r Dato C D mut i lo da habar aHo al mlnlf l ro At la Óobaraac lon da»!!0*? 
como aa joroaJa pa •« aaonipafiar fc la faniVia rea! durani* al t a r t n o . No obaUTitt. 
Koa dal marquO» ria A|f>i¡ « i d a i l u n p ó ú , fdBdinrt. aa an .¡tía é«'« ttina «a*a an S » n í 
baatiMU, uteau qoa hublara raauitado rnAa adacaado al qna fuera dloho teflor al *ae> 
fado da acompaflar k la familia raal, 

L A FBEHSA MADRILEÑA. 

M a d r i d , 29 — E l I m p a r e U l ta ocupa da ioa prupóaitoa del aafior G a r c í a A l i * ^ 
felicita de que en la ouaauon da la eoaaflauza ae trata de implantar majuraa radic*^ 
Hab a extcnaamante de lo que afecta á laa Facultadaa de Medicina, y parece propi0* 
laa ideaa qua el a i ñ o r G a r d a Al lx trata da ioaplaatar «g aquel ramo. < 

K l L i b e r a l o c ú p a t e da Degoaiaclocaa del Gobierno oon oomiaionadoe axtraDjar,*u 
con tal mo-.lro cuna ra la obra diplomática del actual Gabinete, creyendo qua traO*1^ 
• n tal problema, como ha fracaaado aa loa planas fiiancleroa centro del pala. , j 

E l P a i t ataca 4 loe futioniitaa, á loa caalea califlca de cindidos. baoUndo r e r f.^ 
que al jefe de loa liberales signa respecto do la polí t ica oonaarradora. Da á oompr'11^ 
que ei jefe del tueionlamo no niega su apoyo A la actual aitaadon/an tanto que Bip,r 
carao de loa acontacimlentoa para entrar él ID acclou. 

U L T I M O S P A R T E S 
M A D R I D ' « d a Jnflfc-

La eacuadrilla da baquaa da guerra qne p r e s t a r á n saryiofo este año «n San Si^J, 
l ían la compondrán loa buquea elgolentet: G i ra lda . In fan ta JiabeL, V<ueo N u " ^ 
Dmlboa y Mac Mahon . No aa aabe al alguno de loa poooa graodaa buqnea qua bo»'MK, 
tea e s t a r á na diapouc'an de ser útil y pr tatar servicio para unirse á dicha ascua'1' 
M a n d a r á esta eacuadrilla al gaanral Margado, ayudanta da 1* r e l i a . 

Loa periódiooa da asta ñocha dicen que don Raimundo de Vliiavsrde. ministro d* 
oienOa, i r * á Parla á prtnoiplpa dal p róx imo mea da Agosto. ' 

El aafior Romero R ó b l a l o ae propone paiar al tarano an San Sibaalian, oouw 1* 
f or coatumbra. g. 

Se U coaslion de Bilbao se ocupan todoa loa periódico», aunque aln extender»» p 
eho en conaldaracioDafi. A q u í ya ae toma todo da la misma manara. El Ayuntan-' ^ 
da aquella población no oade. ai tampoco laa daniáe corporacioaes qua.han nacho o ,1 

—' al A «(iv.laml«,,t^a an la /.naatlnn Am \t\m mBAKftwna f.paan Mata» an lo Ciar oomun oon ai AyunUmianto en la cuest ión da lo» maattros. Creen estar en l» 0'* gii' 
hacerse fuerte» en DO querar pagar á loa mnaatroi quo so dasaropeñea an cargo ' 
aa laa obiigae á la t l ' i acar loa habtraa da aquelloa por aolo aal quererlo el Gobierno-

»ri*: 

4a corregir loaahnao»! (í 

Dicatt da M á l a g a que da arribada forzoa» y per canea de averia ha • B , , ' ' i ( , u l * ' 
aqn*l puarto el crucero f r e a c é a / « m m a & e n . L 'a ra eeM ba^ae j i t hombre» de l ' r 
OU*B >' a u n ta ia oaflonea. Per teoea» á la a.cuadra fraaocaa del Me-l i lerránaa. „, 

Dice n ¿ a nota ofloioia que no exil ia daada basa afloa an «1 prasupuasto •i"*:a"Bcl,i<í< 
to para oalaaL'dada», y qna h a b r á n da oonoadaraa uno extraordinaria y otro * 
como se hizo cuando lo da Coaanegra j A l m u l a ; asgua la disposición la»arta aa m 
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i n 19 dftl totaftl. CoDiltm ditpoiiblti t n l« «ei tu l i iUd p i r a ttl eoioapto •73,109 p « -

a « u * . * 
. EUbiAadMfl r i o i h i l o OMUtUoiuR 4a lo* K c t a i M Uuldo» ré l a t iv t al tratado da oomar-

010 « t t r e aqnaUa aaoloa y Kipaf ia , t i t a tarde batí raunide aa al mioiaUrlo da Kitado 
loa a iño raa Slivala, m a r q o ó t d.* A t u i l a r da Cauipóti j m*rquóa «la V t d i i i u , para axa-
miaar Toa t ra tado» «xi i taniaa antaa da la gnarra , aatudiatido lúa qua aa ht.Uou ptndiantaa 

a raaoladoa. 
S t ha di<:lio qua aa rai tablaoartu laa garantlaa comtitucionalaa an Barcalona y d « -

t n i * puotoa aa qua a t t á j aaapiodldaa an la a i t n a l l i a ) na oaanto aa potiyan dicha» ga -
RW.Uj» au, VJKOS an Madfíi l . y . aagnn BU S»pañ» l , an M » d r i l di*fHitar«ntoa da taita Ka 
MUtlaa 4P la« ' l a . aa l i r la c ó r l i para S»ii SabaalUa. Para aqualla facha tainhiao e r M M 
qua aa d u p o n d r i la apartura dal lü.-o-ilu aiaroantil . 

Ponaa novadadaa pn>porol<>D»o loa tala^rarnaa da Ch in» . Paraca conflrmaraa quo loa 
rap?aiantaut<a da laa nacionaa han calida de Pahin, paro ain qua tapa dooJa «a ea-
ooantrnD. t i ta lc 

£¡1 Correo haca notar quo laa aañoraa eou laa mita aaidoaa conaur rca la» 4 laa fiaitaa 
da racapcloo da acadómicoa. (Sa r i qua aqudllaa aa iotaraaaa m á a por la oieacia qua al 
Mxo iugrta, ó sari .qua da todo aa baca uut* d i atpatJU-.ulo para autraUnar al t iempol 
Lo ü limo áa lo máa varoalmil. 

Uisan, aopiiadolo da un par tódi iu da Valladolid, qua la boda da la prlceaia de A t t u -
r i»t con al ooada da Caaerta praanotaba algonoa ineontaaiania» y por aato ha oomln. a-
do an al Podar al aafior Sllrala; p a r » quf U boda puada ealabraraa. Por atto también aa 
ore* que laa Cdrtaa t a r d a r á n aa raanirae. 

Loa parlddicoa aa oaan aata noche da iaa mano*. Nada da particular que pueda como-
>ioarae aa l«e eo aaa oolomoa*. Loa cirauloa poiitlosa « i t án dtalarioa, y eato oonti louja & 
\o% laa notloiai deban boy bufc«raa con oaadli. 

El arohldaqua Fernando de A u i t r i a ba prestado hoy ju ramin to anta al amparador 
•raoniano Joad para ooatraer matrimonio morgaaatlco con la coadeaa d* qua a* ha t a 
blado «atoa diaa. Ktta juramesto ao aa una renuncia de sus dareohos de arohiduqua y 
•noeeor al trono, qna no aa modif lsaráa da modo alguno por el matrimonio, alno d a d a ' 
t * r «ma la mujet ñ o r *[ aasoglda ao aani nnui» *rapara l r i« da A u a i i i a n i reina da U u n -
Kr>a, y qu* los hijo* qu* nasosa na p a l r á a « a u p a r «1 trono n i i larar al t i tu lo da arohi* 
d,1qnet. La eapoaa t end rá el rango de princesa; vero no podrá aor arohldaqaeia ni r a i -
D*- Ra esto la ley anttriaoa aa muy terminante La ley h ú n g a r a es m á a liberal , porque, 
'*8'>a ella, pod r í a aer reiaa ana mojar aun ain aer pnacaia d* naoimlantci; paro al pacto 
d* oomuu susotloa, «jonw/irt'U* «Udoaatonts, dio* qu* au miembro de la eaaa da Hapabur-
8" «o puede aar retoa de l l ingr ia a u<t tuanda tiesa derecho a heredar al troao da 
Aoa í rU . 

S* ha reunido en el mioleteria de Agr icu l tu ra el Sindicato para la expor tac ión da TÍ -
So*> quedando aprobadaa por unanimidad I»* baaea que dajó radaotadae et dnqn* da A l -
nodovar del Rio. F.l Sindicato se propone, una vez conatl toído, emprender con grande 
actividad aaa teabajoa. Ha brava se d i r ig i rá á iaa reglonea TÍDÍCOISS soiieitaado so cou-
Qurao y ayuda para la empresa. Kl tlohiaroo p r a a t a r á aleación preferente á sst* eeanto, 
°»ndo cuaotsa faoilidadaa aaau nacasarias para al mejor éxito da sus trabajo*. A s ! lo 
•"«a qna nota oficiosa, 

^J*a salido hoy da Santaadar el nuevo gobernador da Ooipfireoa, sefior ( l o n r a i s i . 

d n ^ * T6lnlto*' aoadlaa, ar-
¿ y * ^ Inapatancla, paaadas, 
! « * * da boca, billa y dolo-
IJ? da aatónwgo, cintura y 
T?paidtt a te , doaaparoca 

"iri lanta dfa da uaar ai ESTOMAGO 
aontorma lo dlean mlllaraa 
da euradoa, allvladoa á la 
primara toma. 

CVi/o, 7*80 ^<«st. 
• M U oajst, 4 ptaa, 

I Í I I U mm. t \ hmau 
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El p r u i d t n U da la Diputación prorinoial i * Üavilla ha oonforiBoiado n i % mafíaim 

con al mioUtro da la Gobarnaoiou aobre aiuntoa da iutaróa local, y tata ñocha ha aaiidu 
para SavIUa. •• 

El gobarnador mil i tar da C ó r d o b a aigna major da aa h i r i d a . Aya r p a i ó la ñocha 
I r í n q a l l o . H H 

El p m l d a n t t dal Cooaajo, a c o m p a ñ a d o del ministro da la G o b t r n a c i ó n , b a i l a r á m i -
fiiui ada i t i tu to aaarotaripioo. 

lül gobernador alasto da AVi la , aafior VlTanco, antea de lomar poaaaitu dal maná o 
da a^nalla prorioaia irfc á Lér ida para patar trae 6 cuatro d ías . 

Anoche mani/eaM al mioiatro de la Oobernaolon que ana reformas aa la po'isia tie
nen m i s iroportaacia de la que aa ha c r e í d o , puta DO se reducen i la plantilla publicada 
en la Garata, que ea proTiaiosal; es decir- que h a b r á m á s gaatos. El deciato sobre la* 
•tformna lo Hera rá el aafior Dato al Cooaaji de mioii t roe del miórcole i . 

Ha sido recogido E l P * U de ayer. 

Ea loe c l r j u l o i carlistas corre muy válido el rumor de que don Jaime de Bnrbon 
proyecta su matrimonio con una duquesa de la familia imperial rusa. Esto desalienta en 
ana asparanzae á los carlistas. 

M a ñ u a q n e d a r á a ul l imtdoa loa nombramlentoi de delegado* A inspaetoree y agen-
t>B da f igi lacoia. Casan alganoa que no cuentan a; aúos de edad y otroa que Uanea m í " 
da 6o. 

En la Preeldanela de! Consejo da raiaiitros bsn cnnfsrendado loa 'saf iore» Si l ta l». 
Dato y L ' n l i r s . Una hora de«pu*s llagó r l m i r ^ . ó i da Portago, aspirante al Oobierio 
aiTil de Madrid, oocfsranc'audo extenaamncti con al safior Siire 'a. A l aalir ae ha mos
trado m u ; reierTado coa loe periortistas, 4 quienes dijit habia ido 4 despedirse del j»'* 
de! Qúbia rao por marchar m a ñ a n a h i c i a el axlranjsro. 

U ctn de Madrea que s«gua un t s l é g r s m h del general Roberto, loa iaglaias han ¿s -
r •oi».-'o & los bosrs an Smaca' 

Di .Prator ia talagratisa ai £)ai7y T«/«^r«/)A qoe los ganaralee Prenoh y Hsmiito0 
con aua fuarzaa, unidaa 4 laa da la uadóc tma difision, se esfuerzan ea cercar 4 Jos boar* 
qua se h&llan an las alturas da Chilberte. QOIO^O íllOCe 

Sagnn el B t r l i n e r Medical Joumml, deben aaoender 4 5,0*0 los enfermoa que b*1 
t a loe hoapitalas y sanatorios de Bloemfostain, pnea falla ai ugca potable y el materia 
•aaitario aa en extremo dstioianie. 

Según na deepaobo da SanslnT. aa general la creencia da qae los extranjeroe de P*' 
k a eatln i aalTo y que loa eoldadue rebeld ía han incendiado el palacio imperial . 

E l correepoBatl dsi Dai ly Bxp re t t en SaaghsT erae qae loa f jacloDarioe de algo0'^ 
priTlneiae de China hacen el dobla jaego de estar bien coa las potouciss y ser t l r *' 
imperio. 

Ue barco inglés ha ido al puerto de Takoa. 
E n ana conferencia que ha celebrado el aañor Viilaverde con el gobernador del Baa' 

00 da Espafi* y con el oooaejero de dicho eitablecimisnto aañor Rollan aa han trat*d _ 
aauntoa qca indican que el mioiatro de Hacienda se propone coatimiar aun alganoa *a*' 
I » I al frente de ea dspi-rUmsatr. 

Conviene sabarlo, dice al H i r a l d o , para no fiar poco ai nada a« ouenta y proba»'1 
annnoioa da d lmi i iosM. 

Alganoa dipntadoa y sonadores por A l m e r í a Yislterán m a ñ a n a 4 loa i11'ni,tr',!l'i?-
Agrioai tara y da la Oobernaolon 4 fin da nadir el auxilio del Üobla-no para lafl p o " * 
o i o c u m á s castigadas por laa tormentas ú ' l l m a s . 

Rn cnanto la reina haga públ ica la fecha de la aalida da la có r l e para San Sebes*'** 
se r enn t r tn los diputados y senadoras a«tar ianoa para acordar los fastojoe qae h>0 
hacei «s 4 la familia n a l an su viaje á CoTadoaga. 

. • m li-f-: (De ••aetros c h r r e e p o B w W * - ^ 

Impronto de E L PRINCIPADO, Escudillara Blanohe, j bia; bajos. 


